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 Introdução 
 

O relatório final do Plano Anual de Atividades/Ações (PAA), à semelhança de 

anos anteriores, pretende responder ao determinado pelo Decreto- Lei n.º 75/ 

2008, de 22 de abril, e republicado pelo Decreto-Lei n.º 137/2012 de 2 de 

julho, nomeadamente ao nível da prestação de contas das atividades 

projetadas e levadas a cabo pelas estruturas de coordenação e supervisão do 

Agrupamento, e integradas num percurso de desenvolvimento para a 

melhoria.  

O PAA é entendido como um instrumento que reúne as ações/atividades 

desenvolvidas ao longo de todo o ano letivo por todas as estruturas educativas 

e de supervisão, procurando proceder à implementação dos objetivos e metas 

traçados pelo Projeto Educativo do Agrupamento-2012 (PEA) e submetendo-se 

à apreciação e aprovação pelos órgãos designados na lei, Conselho Pedagógico 

e Conselho Geral, respetivamente. 

O Relatório apresenta três pontos de desenvolvimento: no primeiro procede a 

uma apresentação estatística dos dados e a uma análise global do grau de 

execução/avaliação pelas estruturas educativas e de supervisão. Num segundo 

ponto procede-se à apresentação e respetiva avaliação dos Projetos em 

desenvolvimento no Agrupamento. O terceiro ponto evidencia a formação 

frequentada pelo corpo docente do Agrupamento através da apresentação 

estatística dos dados fornecidos pelas estruturas educativas de coordenação e 

supervisão. 

A conclusão irá traduzir uma apreciação global sobre o percurso realizado 

pelo Agrupamento neste 3.º ano de vigência do Projeto Educativo de 

Agrupamento a partir dos indicadores apresentados e aprovados (in Proposta 

“Tornar-se cidadão… de um local, de uma 

cidade, de um país, do mundo”.  

in  Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Poeta 

Joaquim Serra (AEPJS) 2012-2015. 

http://dre.pt/pdf1s/2008/04/07900/0234102356.pdf
http://dre.pt/pdf1s/2008/04/07900/0234102356.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2012/07/12600/0334003364.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2012/07/12600/0334003364.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
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para a realização do PAAA de 2013/2014), evidenciando pontos fortes e 

fracos, bem como propostas de melhoria. 

 
 

 

1. Grau de execução/avaliação do PAAA 
 

Gráfico 1: Propostas/realização das Atividades/ações do Agrupamento de Escolas 

Poeta Joaquim Serra 

 

Comentário: O Plano Anual de Ação/Atividades do Agrupamento obteve uma 

Taxa de execução elevada - 93%. 

Gráfico 2: Número de Atividades por Objetivo Estratégico 

Comentário: Observa-se que grande parte das atividades propostas/realizadas 

se enquadra nos objetivos estratégicos 1 - Qualidade das aprendizagens e 
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práticas educativas (168/155 atividades), e no objetivo estratégico 5 – 

Cidadania e Valores: cooperação e responsabilidade (165/153 atividades). As 

restantes atividades distribuem-se de modo semelhante pelos restantes 

objetivos estratégicos, embora em menor número.  

 

Gráfico 3: Número de Atividades/Ações por Estrutura Organizacional 

 

Comentário: Os Departamentos Curriculares são as estruturas de supervisão e 

orientação pedagógica com maior número de atividades realizadas (299 

atividades/ações), seguindo-se o GIC com 89 Atividades/Ações. 

 

Gráfico 4: Número de Atividades/Ações por Departamento Curricular 
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Comentário: Os Departamentos Curriculares do 1.º ciclo e de Ciências Sociais 

e Humanas são os que apresentam um número mais elevado de 

atividades/ações, realizadas, (respetivamente 68 e 61 atividades). 

Excetuando o Departamento Curricular do Pré-Escolar (com menor número de 

ações realizadas, 21), todos os restantes Departamentos Curriculares 

apresentam um número de atividades aproximado entre si, num intervalo 

entre as 45 e 50 atividades/ações realizadas. 

 

Gráfico 5: Tipologia das Atividades/Ações realizadas pelos Departamentos 

Curriculares (%) 

 

 

 

Comentário: As ações realizadas pelos departamentos curriculares abrangem 
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Gráfico 6: Momento de realização das Atividades/Ações pelos Departamentos 

Curriculares 

Comentário: As ações propostas e realizadas pelos departamentos curriculares 

apresentam uma distribuição praticamente uniforme ao longo de todo o ano 

letivo, ainda que o 2.º período evidencie um ligeiro decréscimo.  

 

Gráfico 7: Número de Atividades/Ações por outras Estruturas Educativas (BE, GIC, 

CQEP, CDT, Coordenação de Estabelecimentos, CENR, SPO e GAI) 
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Tabela 1: Atividades desenvolvidas pelas turmas do 2.º ciclo 

Atividades 5.º ano 6.º ano 

N.º N.º 

N.º de atividades que envolvem uma disciplina 105 99 

N.º de atividades que envolvem várias disciplinas 60 68 

N.º de atividades no exterior do espaço escolar 21 17 

Fonte: Relatório Final de Autoavaliação da Coordenação da Direção de Turma (página 6) 

 

Tabela 2: Atividades desenvolvidas pelas turmas do 3.º ciclo 

Atividades 
7.º ano 8.º ano 9.º ano 

Média Média Média 

N.º de atividades que envolvem uma disciplina 4 4 3 

N.º de atividades que envolvem várias disciplinas 2 1 2 

N.º de atividades no exterior do espaço escolar 3 3 3 

Fonte: Relatório Final de Autoavaliação da Coordenação da Direção de Turma (página 10) 

 

Tabela 3: Atividades desenvolvidas pelas turmas do ensino secundário 

Atividades 
10.º ano 11.º ano 12.º ano 

N.º N.º N.º 

N.º de atividades que envolvem uma disciplina 2 12 10 

N.º de atividades que envolvem várias disciplinas 3 12 1 

N.º de atividades no exterior do espaço escolar 12 17 9 

Fonte: Relatório Final de Autoavaliação da Coordenação da Direção de Turma (página 12) 

Comentário: Identifica-se uma incidência diferente entre o ensino básico e o 

ensino secundário no que se refere à articulação interdisciplinar das 

atividades realizadas. Para o ensino básico em qualquer dos anos e ciclos de 

ensino a maioria das atividades desenvolvidas nas turmas são 

monodisciplinares, sendo organizadas por um professor de uma disciplina. 

Sendo afirmado: No que respeita às atividades no exterior da escola, poucas 

são organizadas por mais do que uma disciplina, havendo pouco trabalho 

interdisciplinar neste domínio. (ver Relatório Final de Autoavaliação da 

Coordenação da Direção de Turma, página 10). 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Coordena%C3%A7%C3%A3o-de-Dire%C3%A7%C3%A3o-de-Turma.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Coordena%C3%A7%C3%A3o-de-Dire%C3%A7%C3%A3o-de-Turma.pdf
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Quando as atividades são planificadas por mais de uma disciplina foram 

essencialmente entre disciplinas do mesmo departamento (Ex: 

Português/Inglês, ET/EV..). (cf. op.cit. página 6). É ainda afirmado: No 

entanto, verifica-se que há o cuidado de realizar uma mesma atividade para 

várias turmas de um mesmo ano de escolaridade, na(s) mesma(s) 

disciplina(s), o que evidencia a preocupação de rentabilizar recursos e tempo. 

(cf. op.cit. página 10).  

No que se refere ao ensino secundário o número de atividades que 

pressupõem uma articulação entre várias disciplinas aumenta, estando mesmo 

em maioria no 10.º ano. (Cf. Relatório, página 12) 

 

Gráfico 8: Reuniões de coordenação pedagógica/organizacional realizadas pelas 

estruturas educativas 

 

Comentário: O PAA apresenta um conjunto de 11 reuniões para as estruturas 

educativas a realizar ao longo do ano letivo. Os diferentes departamentos 

curriculares têm graus variados de execução verificando-se serem os 
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reuniram (13 reuniões), e o de ciências sociais e humanas e expressões os 

departamentos que apresentam uma execução mais baixa (cinco reuniões 
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1.1. Departamento Curricular de Educação Pré-Escolar 

 
O Departamento Curricular propôs um conjunto de 21 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi 100%. O número de 

ações/atividades aqui apresentado pressupõe que a sua contabilização se 

efetue ao nível do realizado por este Departamento Curricular, e não como o 

somatório das atividades realizadas para cada objetivo nas diferentes escolas. 

O gráfico 9 mostra a distribuição das atividades realizadas para cada um dos 

objetivos do PEA. 

Gráfico 9: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

Gráfico 10: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem)
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Comentário: A maioria das ações teve como público-alvo os alunos (57%) e os 

docentes (29%). As ações envolveram todo o universo de alunos em idade pré-

escolar, à exceção de três que foram desenvolvidas só em alguns JI. (In 

Relatório Final de Autoavaliação do Departamento Curricular de Educação 

Pré-Escolar).  

As atividades destinadas aos docentes foram no “âmbito da formação contínua 

e trabalhos de grupos do departamento. Qualquer uma delas atingiu e, em 

alguns casos ultrapassou, as metas previstas, especialmente no que diz 

respeito ao trabalho colaborativo e de grupo do departamento.” (em Relatório 

Final de Autoavaliação do Departamento Curricular de Educação Pré-Escolar) 

 

 

Tabela 4: A relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos 

do PEA 

 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo            

2- Exposições 
      

3- Comemoração de Efemérides 
      

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 
   

5 
 

5 

5- Atividades Desportivas 
     

0 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 3 2 
   

5 

7- Formação docente e/ou não docente 1 
  

1 
 

2 

8- Interação Escola-Família 
   

2 
 

2 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 2 
 

1 
 

1 4 

10- Produção de Conteúdos Didáticos 
     

0 

11- Promoção de Valores de Cooperação... 
    

2 2 

12- Promoção das TIC 1 
    

1 

Total 7 2 1 8 3 21 

 

 

Todas as atividades realizadas foram avaliadas de Muito Bom. 

 

 
 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Educa%C3%A7%C3%A3o-Pr%C3%A9-Escolar.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Educa%C3%A7%C3%A3o-Pr%C3%A9-Escolar.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Educa%C3%A7%C3%A3o-Pr%C3%A9-Escolar.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Educa%C3%A7%C3%A3o-Pr%C3%A9-Escolar.pdf
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1.2. Departamento Curricular do 1.º Ciclo 
 

 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 77 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 94,5%, 

correspondendo a um conjunto de 68 atividades. O número de 

ações/atividades aqui apresentado pressupõe que a sua contabilização se 

efetue ao nível do realizado por este Departamento Curricular, e não como o 

somatório das atividades realizadas para cada objetivo nas diferentes escolas. 

O gráfico 11 mostra a distribuição das atividades para cada um dos objetivos 

do PEA. 

 

Gráfico 11: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

Gráfico 12: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 
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generalidade, realizadas por todas as turmas/alunos do 1.º ciclo. Destacam- 

como dirigidas especificamente a um ano de escolaridade (2.º) os Testes 

Intermédios e ao 3.º e 4.º ano a atividade “Percurso moinhos museu” 

(Relatório Final de Autoavaliação do Departamento Curricular do 1.º ciclo).  

 

Tabela 5: Relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos 

do PEA 

 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 
1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo 6 - - - 5 11 

2- Exposições - - - - 1 1 

3- Comemoração de Efemérides 10 - - - 13 23 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 2 - 4 - 1 7 

5- Atividades Desportivas - - - - 1 1 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 2 7 - 1 - 10 

7- Formação docente e/ou não docente - - - 1 - 1 

8- Interação Escola-Família - - - - 9 9 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 1 - - 1 - 2 

10- Produção de Conteúdos Didáticos - 1 1 - - 2 

11- Promoção de Valores de Cooperação... - - - - - 0 

12- Promoção das TIC - - 1 - - 1 

Total 21 8 6 3 30 68 

 

Todas as atividades realizadas foram avaliadas com Muito Bom à exceção de 

duas atividades. Uma das atividades encontra-se inserida 1.º Objetivo 

estratégico, tipologia 9: das AEC que obtiveram um resultado Satisfatório 

uma vez que ao longo do ano letivo se defrontaram com vários contratempos, 

como é exemplo o caso de, nalgumas escolas, terem existido turmas que não 

tiveram uma das atividades (Inglês) durante um período letivo completo. 

(Relatório Final de Autoavaliação do Departamento Curricular do 1.º ciclo).  

A segunda atividade com avaliação de Satisfatório insere-se no Objetivo 

estratégico 4, tipologia 6, sendo afirmado: a atividade (6) Coordenação 

pedagógica/organizacional, embora tenha obtido uma avaliação global de 

Satisfatório, apresenta-se ainda como insuficiente. (Relatório Final de 

Autoavaliação do Departamento Curricular do 1.º ciclo). 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-do-1.%C2%BA-Ciclo.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-do-1.%C2%BA-Ciclo.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-do-1.%C2%BA-Ciclo.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-do-1.%C2%BA-Ciclo.pdf
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1.3. Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais 
 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 49 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 98%, 

correspondendo a um conjunto de 48 atividades. O gráfico 13 mostra a 

distribuição das atividades realizadas para cada um dos objetivos do PEA. 

Gráfico 13: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 
Gráfico 14: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

Comentário: A maioria das ações teve como público-alvo os alunos (60%). As 

atividades propostas para os alunos abrangeram na generalidade todas as 

turmas/alunos dos 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário, dos 

ensinos regular e não regular. A adesão das turmas às atividades propostas 

foi muito boa, tendo os Grupos Disciplinares considerado o balanço final 

bastante positivo. (Relatório Final de Autoavaliação do Departamento 

Curricular de Matemática e Ciências Experimentais). 
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http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Matem%C3%A1tica-e-Ci%C3%AAncias-Experimentais.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Matem%C3%A1tica-e-Ci%C3%AAncias-Experimentais.pdf
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Tabela 6: Relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos 

do PEA 

 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 

1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo 9  -  -  - 2 11 

2- Exposições 3  -  -  - -  3 

3- Comemoração de Efemérides 6 -  -  -  2 8 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 5 -  1  - - 6 

5- Atividades Desportivas - -  -  -  -  0 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 3 11 1 4 -  19 

7- Formação docente e/ou não docente 2 -  -  1 -  3 

8- Interação Escola-Família -  -  -  -  -  0 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 7 -   - -  -  7 

10- Produção de Conteúdos Didáticos  - -   - 2  - 2 

11- Promoção de Valores de Cooperação...  - -  3  - 11 14 

12- Promoção das TIC -   - 3  - 1 4 

Total 35 11 8 7 16 77 

 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 6 e no Gráfico 4 deve-se 

ao facto de existirem ações que respondem, simultaneamente, a mais do que um objetivo 

estratégico, e/ou estarem integradas em mais do que uma tipologia. 

 

Todas as atividades foram avaliadas de Muito Bom, havendo, no entanto, 

algumas sido consideradas de Bom ou Satisfatório. As visitas de estudo 

realizadas pelos grupos disciplinares de Biologia/Geologia e Física/Química 

foram avaliadas de Bom. Para os mesmos grupos disciplinares há ações 

consideradas Satisfatórias: As Olimpíadas de Biologia e a sala de Estudo (para 

Física e Química). A implementação de Projetos/Parcerias e/ou Protocolos 

também mereceu uma avaliação de Bom para os grupos disciplinares de Física 

e Química e de Matemática. Algumas atividades de articulação curricular, 

produção de conteúdos didáticos e de coordenação pedagógica obtiveram 

igualmente uma avaliação de Bom (para os grupos disciplinares de 

Física/Química e de Matemática e Ciências Naturais) 

(Ver Relatórios Finais de Autoavaliação dos Grupos Disciplinares do 

Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimentais) 
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1.4. Departamento Curricular de Línguas 
 

 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 58 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 88%, 

correspondendo a um conjunto de 51 atividades. O Gráfico 15 mostra a 

distribuição das atividades propostas para cada um dos objetivos do PEA. 

 

Gráfico 15: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

 

Gráfico 16: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

Comentário: A maioria das ações teve como público-alvo os alunos (64%). As 

atividades propostas para os alunos abrangeram, na generalidade todas as 

turmas/alunos dos 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário, dos 

ensinos regular e não regular.  
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Tabela 7: Relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos 

do PEA 

 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo 7  -  -  - 4 11 

2- Exposições 2  - -   - -  2 

3- Comemoração de Efemérides 9  -  - -  - 9 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 9 -   -  - -  9 

5- Atividades Desportivas  -  - -   -  - 0 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 2 3 - 6 -  11 

7- Formação docente e/ou não docente 2  - -  2  - 4 

8- Interação Escola-Família -   -  - -  1 1 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos  - -   - - 1 1 

10- Produção de Conteúdos Didáticos  -  -  - -  - 0 

11- Promoção de Valores de Cooperação...  - -   - -  1 1 

12- Promoção das TIC -  -  3  -  - 3 

Total 31 3 3 8 7 52 

 

Nota: A discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 7 e no Gráfico 4 deve-se 

ao facto de existirem ações que respondem, simultaneamente, a mais que um objetivo 

estratégico, e/ou estarem integradas em mais do que uma tipologia. 

 

Todas as atividades foram avaliadas de Muito Bom, exceto duas avaliadas de 

Bom. Estas integram as Áreas de Intervenção 1 (Melhorar a qualidade das 

aprendizagens e práticas educativas) e 4 (Promover a articulação 

organizacional, pedagógica e científica entre os ciclos de ensino do 

agrupamento), na tipologia de coordenação pedagógica/organizacional e de 

formação docente, respetivamente. (Ver Relatório do Departamento 

Curricular de Línguas) 

 
 

1.5. Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas 
 

O Departamento Curricular propôs um conjunto de 65 atividades que 

procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 94%%, 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Relat%C3%B3rio-final-autoa.-Dep.-L%C3%ADnguas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Relat%C3%B3rio-final-autoa.-Dep.-L%C3%ADnguas.pdf
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correspondendo a um conjunto de 61 atividades. O Gráfico 17 mostra a 

distribuição das atividades propostas e realizadas para cada um dos objetivos 

do PEA. 

Gráfico 17: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

 

Gráfico 18: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

Comentário: A maioria das ações teve como público-alvo os alunos (49%) e os 

docentes (39%). As atividades propostas para os alunos abrangeram, na 

generalidade todas as turmas/alunos dos 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e do 

ensino secundário, dos ensinos regular e não regular.  
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Tabela 8: Relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos 

do PEA 

 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo 17  -  -  - 1 18 

2- Exposições 1  - -   - 1 2 

3- Comemoração de Efemérides 2  - -  -  -  2 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 3  - -  -  1 4 

5- Atividades Desportivas  -  - -   - -  0 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional  - 3 -  1  - 4 

7- Formação docente e/ou não docente 2 4 - 2 -  8 

8- Interação Escola-Família  -  - -  -  -  0 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos  -  -  - -  -  0 

10- Produção de Conteúdos Didáticos  - 1 1 - - 2 

11- Promoção de Valores de Cooperação... 4 - - - 3 7 

12- Promoção das TIC  -  - 1 -  - 1 

Total 29 8 2 3 6 48 

 

Nota: Há uma discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 8 e no Gráfico 4 

cuja explicação não vem mencionada no Relatório Final de Autoavaliação do Departamento 

Curricular de Ciências Sociais e Humanas. 

 

Nem todas as atividades foram avaliadas: as atividades realizadas no âmbito 

da Coordenação pedagógica/organizacional, da promoção das TIC, uma visita 

de estudo, três atividades de formação docente e uma de produção de 

conteúdos didáticos. Relativamente a esta última atividade: Os docentes 

mencionam elevado nº de contactos regulares por e-mail (com alunos e pares) 

mas não existe um instrumento de registo dos mesmos (In Relatório Final de 

Autoavaliação do Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas).  

As exposições realizadas, uma atividade lúdica/didática, uma das atividades 

de produção de conteúdos e outra da Promoção de Valores de cooperação 

e/ou solidariedade obtiveram uma avaliação de Bom. As restantes ações 

obtiveram Muito Bom.  

Ainda segundo o Relatório Final de Autoavaliação do Departamento Curricular 

de Ciências Sociais e Humanas) é afirmado: de acordo com os relatórios de 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-de-CSH.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-de-CSH.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-de-CSH.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-de-CSH.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-de-CSH.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-de-CSH.pdf
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autoavaliação dos grupos disciplinares podemos concluir que as atividades 

foram, na sua maioria, concretizadas com avaliação positiva dando resposta 

aos objetivos estipulados. Os grupos consideraram também que as atividades 

realizadas contribuíram para a evolução dos discentes, tornando-os cidadãos 

mais solidários e cooperantes.  

 

1.5. Departamento Curricular de Expressões 
 

O Departamento Curricular propôs, de acordo com o Plano de Ação 

apresentado, um conjunto de 54 atividades que procuram dar resposta aos 

cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo do Agrupamento (PEA). O 

grau de concretização foi elevado, correspondendo a 93% do programado, 

representado pelas 50 atividades realizadas. 

 

O Gráfico 19 mostra a distribuição das atividades propostas e realizadas para 

cada um dos objetivos do PEA.  

 

 

Gráfico 19: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 
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Gráfico 20: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

Comentário: A maioria das ações teve como público-alvo os alunos (74%). No 

entanto é afirmado no Relatório do Departamento Curricular: as informações 

disponibilizadas por alguns Grupos disciplinares não foram de molde a concluir 

uma informação credível e adequada aos objetivos pretendidos, nomeadamente, 

quanto ao nº total de alunos envolvidos em cada um dos objetivos estratégicos. 

(Ver Relatório Final de Autoavaliação do Departamento Curricular das Expressões). 

 

Tabela 9: A relação entre a tipologia das ações/atividades e os objetivos estratégicos 

do PEA 

 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo 3  -  - -   - 3 

2- Exposições 7  - 4 1 -  12 

3- Comemoração de Efemérides 4 1 1 1 -  7 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 2  - - - 9 11 

5- Atividades Desportivas 8 -  -  -  9 17 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 1 1 1 2 -  5 

7- Formação docente e/ou não docente  - -   - -  -  0 

8- Interação Escola-Família -   - 1  - 8 9 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos  -  - -  - 3 3 

10- Produção de Conteúdos Didáticos  -  - 1 -   - 1 

11- Promoção de Valores de Cooperação... 3 1 -  -  13 17 

12- Promoção das TIC -  -  1 -   - 1 

Total 28 3 9 4 42 86 
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http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Express%C3%B5es.pdf


 
R e l a t ó r i o  d o  P l a n o  A n u a l  d e  2 0 1 4 / 2 0 1 5  d o  A E P J S   

 
                Página 23 

Nota: Há uma discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na Tabela 9 e no Gráfico 4 

cuja explicação não vem mencionada no Relatório Final de Autoavaliação do Departamento 

Curricular de Expressões. 

 

Todas as atividades foram avaliadas. A maioria das ações obteve uma 

avaliação de Muito Bom. Cinco atividades mereceram uma avaliação de Bom, 

sendo estas atividades que se distribuem pelos 2.º e 3.º objetivos 

estratégicos, e correspondem à comemoração de efemérides, atividade 

lúdica/didática, coordenação pedagógica/organizacional e produção de 

conteúdos didáticos, respetivamente. Nove atividades foram consideradas 

Satisfatórias e inserem-se nos objetivos estratégicos 3 e 5 e correspondem a 

atividades de promoção das TIC e de interação escola-família, 

respetivamente.  

 

1.5. Bibliotecas Escolares 
 

Esta Estrutura Educativa propôs um conjunto de 28 atividades que procuraram 

dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto Educativo do 

Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca de 93%, 

correspondendo a um conjunto de 26 atividades.  

O Gráfico 21 mostra a distribuição das atividades realizadas para cada um dos 

objetivos do PEA. 

Gráfico 21: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 
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Gráfico 22: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

Comentário: A maioria das ações teve como público-alvo os alunos (60%). Não 

foi possível analisar a distribuição das atividades ao longo do ano letivo 

atendendo a que o Relatório Final de Autoavaliação das Bibliotecas Escolares 

não menciona essa distribuição. 

 

Tabela 10: A relação entre a tipologia das ações/atividades realizadas e os objetivos 

estratégicos do PEA 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo -   -  -  - -  0 

2- Exposições  - - -  -  -  0 

3- Comemoração de Efemérides 1 -   -  - -  1 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 7 -   - 2 2 11 

5- Atividades Desportivas -  -   - -  - 0 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional 2 2  - 1  - 5 

7- Formação docente e/ou não docente -   -  - -  -  0 

8- Interação Escola-Família - -   - -  2 2 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 1 -   - - -  1 

10- Produção de Conteúdos Didáticos -   -  - -  - 0 

11- Promoção de Valores de Cooperação...  -  -  - -  4 4 

12- Promoção das TIC - -  1  - 1 2 

Total 11 2 1 3 9 26 

 

O Relatório Final de Autoavaliação das Bibliotecas Escolares afirma: Para além 

destas atividades, registadas no PA das bibliotecas, foram registadas três 

atividades extras: candidaturas aos projetos Ideias com Mérito, Agrupamento a 

Ler+ e a dramatização de contos tradicionais portugueses (“Histórias de Corpo 
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http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Coordena%C3%A7%C3%A3o-das-Bibliotecas-EScolares.pdf
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Inteiro”), esta última no seguimento de proposta de uma entidade externa, 

para a realização de ações pedagógicas dirigidas aos alunos do 1.º Ciclo.  

 

Pontos Fortes/Pontos Fracos/Estratégias de melhoria 

 

Pontos fortes   

 

 

 

 

 

 

 

ESPJS 

-Enriquecimento das experiências de socialização e de formação dos alunos.  

-Aumento da visibilidade, credibilidade e projeção local e social da biblioteca 

escolar.  

-Valorização do papel pedagógico, cultural e social da biblioteca escolar.  

-Aumento da utilização da biblioteca escolar.  

-Aumento do gosto e dos hábitos de leitura.  

-Mudança nas atitudes e resposta dos alunos às atividades de leitura.  

-Valorização e integração da leitura na vida pessoal e escolar dos alunos.  

-Aumento da utilização da biblioteca escolar em atividades de leitura.  

-Reforço da motivação para o desenvolvimento pessoal, cultural e científico.  

-Valorização da biblioteca escolar como lugar de aprendizagem e de formação.  

 

 

 

 

 

 

 

Sarilhos 

Grandes 

- Reforço da motivação para o desenvolvimento pessoal, cultural e científico  

- Valorização da biblioteca escolar como lugar de aprendizagem e de formação  

- Evolução da fluência e compreensão leitoras  

- Aumento do gosto e dos hábitos de leitura  

- Mudança nas atitudes e resposta dos alunos às atividades de leitura  

- Valorização e integração da leitura na vida pessoal e escolar dos alunos  

- Aumento da utilização da biblioteca escolar em atividades de leitura  

- Crescimento do trabalho com as turmas em projetos e atividades de leitura  

- Enriquecimento das experiências de socialização e de formação dos alunos  

- Aumento da visibilidade, credibilidade e projeção local e social da biblioteca 

escolar  

- Aumento do uso da coleção nas práticas de leitura e nas atividades escolares.  

- Valorização do papel pedagógico, cultural e social da biblioteca escolar  

- Aumento da utilização da biblioteca escolar 

 

 

 

 

- Reforço da motivação para o desenvolvimento pessoal, cultural e científico  

- Valorização da biblioteca escolar como lugar de aprendizagem e de 

formação.  

- Evolução da fluência e compreensão leitoras  
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EBI 

Esteval 

- Aumento do gosto e dos hábitos de leitura  

- Mudança nas atitudes e resposta dos alunos às atividades de leitura  

- Valorização e integração da leitura na vida pessoal e escolar dos alunos  

- Aumento da utilização da biblioteca escolar em atividades de leitura  

- Crescimento do trabalho com as turmas em projetos e atividades de leitura  

- Enriquecimento das experiências de socialização e de formação dos alunos  

- Aumento da visibilidade, credibilidade e projeção local e social da biblioteca 

escolar  

- Aumento do uso da coleção nas práticas de leitura e nas atividades escolares  

 

Pontos fracos  

 

ESPJS 

-Melhoria da qualidade dos serviços e da gestão sustentável dos recursos.  

-Incremento da participação dos pais, encarregados de educação, famílias e 

outros parceiros nas atividades da biblioteca e da escola.  

-Melhoria da qualidade dos serviços prestados e dos recursos.  

EBI 

Esteval 

- Incremento da participação dos pais, encarregados de educação, famílias e 

outros parceiros nas atividades da biblioteca e da escola 

 

 

 

 

Estratégias 

de melhoria 

- Continuar a sensibilizar a direção do agrupamento para a necessidade 

de afetar recursos humanos com o perfil adequado aos serviços das 

bibliotecas escolares, bem como da criação de equipas estáveis, de 

forma a assegurar o desenvolvimento de projetos inscritos no plano de 

ação das bibliotecas escolares;  

- Promover a articulação sistemática entre os departamentos/grupos 

disciplinares e as bibliotecas escolares, numa perspetiva da melhoria dos 

resultados escolares.  

- Melhorar a divulgação do plano de ação das bibliotecas escolares junto 

dos departamentos/grupos disciplinares, permitindo uma melhor gestão 

das atividades em função das planificações curriculares de cada 

turma/nível de ensino. 15  

- Continuar a sensibilizar os pais para a importância do papel da 

biblioteca escolar no desenvolvimento das competências leitoras e na 

melhoria das aprendizagens, envolvendo-os nas atividades agendadas ao 

longo do ano letivo. 
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1.6. Gabinete de Inclusão e Cidadania 
 

O Gabinete de Inclusão e Cidadania (GIC) propôs um conjunto de 92 atividades 

que procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto 

Educativo do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi elevado, cerca 

de 97%, correspondendo a um conjunto de 89 atividades. O Gráfico 23 mostra 

a distribuição das atividades propostas e realizadas para cada um dos 

objetivos do PEA. 

Gráfico 23: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

 

As atividades propostas e realizadas integram-se maioritariamente nos 

objetivos estratégicos 5- Cidadania e Valores: cooperação e responsabilidade 

(55%) e 1- Qualidade das aprendizagens e práticas educativas (27%).  

Gráfico 24: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem)
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O Relatório Final de Autoavaliação do GIC afirma: Devido à sua abrangência, 

surgiram dificuldades em contabilizar as “mega atividades” num único 

destinatário. Uma vez que se dirigiram a diferentes públicos, em contextos e 

momentos diferentes, considerámos a comunidade educativa como um 

agregador de toda a comunidade escolar e educativa. Sendo assim, embora o 

quadro não reflita a diversidade de público-alvo, em toda a sua dimensão, a 

avaliação é globalmente positiva.  

Ainda segundo o citado Relatório as ações desenvolvidas pelo GIC envolveram 

todas as turmas desde o ensino pré-escolar ao 12.º ano. 

  

Tabela 11: Relação entre a tipologia das ações/atividades realizadas e os objetivos 

estratégicos do PEA 

 

Objetivos Estratégicos 

 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo -  -  -   - 1 1 

2- Exposições 2 -  -  -  -  2 

3- Comemoração de Efemérides 4  -  -  - 4 8 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas 2  - -  -  3 5 

5- Atividades Desportivas -  -  -   - -  0 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional -  9 -  -   - 9 

7- Formação docente e/ou não docente -  -  15 3  - 18 

8- Interação Escola-Família -  -  -   - 2 2 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos 4 18 -   - 5 27 

10- Produção de Conteúdos Didáticos -  -  -   - -  0 

11- Promoção de Valores de Cooperação... 24  - -  - 64 88 

12- Promoção das TIC -  3 6 -  -  9 

Total 36 30 21 3 79 169 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na tabela 11 e no gráfico 7 

deve-se ao facto de existirem ações que respondem simultaneamente, a mais que um 

objetivo estratégico e/ou estarem integrados em mais do que uma tipologia.  

 

Das diversas atividades constantes do PAA do Gabinete de Inclusão e 

Cidadania importa referir a articulação pressuposta na concretização levada a 

cabo por esta estrutura com o recurso às parcerias estabelecidas com várias 

entidades, em particular com as estruturas de saúde e de forças de segurança 

as quais constituem uma mais-valia para a vida do Agrupamento. De acordo 

com os dados disponíveis, na sua globalidade, “os objetivos foram 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/14-15-Relat%C3%B3rio-GIC-11-agosto.pdf
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plenamente atingidos, e os intervenientes participaram com interesse e 

entusiasmo” (In Relatório Final de Autoavaliação do GIC). 

 

Das atividades/ações desenvolvidas pelo GIC que integram projetos 

desenvolvidos em parceria com diversas instituições destacam-se os projetos: 

 

Projeto 

Resultados 

obtidos/grau 

de 

concretização 

Pontos fracos/fortes 
Propostas de 

melhoria/sugestões 

Solidariedade 

/Voluntariado 

- Recolha e 

distribuição de 

bens de primeira 

necessidade  

- Elaboração e 

distribuição de 

cabazes de Natal/ 

Cabaz Solidário 

 - Casa das Roupas 

 

Os objetivos 

foram 

globalmente 

atingidos, de 

acordo com os 

questionários 

aplicados.  

 

Pontos Fracos:  
Nem sempre foi possível atender, de 

imediato, a todas as solicitações.  

 

Pontos fortes:  

Agregar diferentes elementos da 

comunidade educativa, na consecução 

de um objetivo comum.  

É de dar continuidade 

ao projeto, tendo em 

conta a conjuntura 

económica atual. 

 

 

 

 

Partilha de 

Manuais 

Escolares  

 

Os objetivos 

foram 

plenamente 

atingidos 

Pontos fracos:  

Não foi possível atender a todas as 

solicitações, em virtude de os manuais 

escolares existentes não serem 

suficientes.  

Pontos fortes:  
A elevada adesão ao projeto, por parte 

dos alunos/pais/enc. educação.  

Reforçar o apelo, 

junto dos diretores de 

turma, para estes 

sensibilizarem os 

alunos e encarregados 

de educação, para a 

importância da 

partilha de manuais 

escolares. 

 

 

 

Projeto  

Apadrinhamento  

 

Os objetivos 

foram 

globalmente 

atingidos, de 

acordo com a 

avaliação 

realizada pelos 

E.E.  

Pontos fracos:  
Dificuldade em encontrar um horário 

comum aos padrinhos e afilhados e 

professores acompanhantes para a 

realização das atividades.  

Pontos fortes:  
Participação de padrinhos, afilhado e 

encarregada de educação, nas V 

Jornadas Pedagógicas, para 

divulgação de boas práticas.  

No próximo ano, 

deveria existir um 

bloco semanal 

comum, nos horários 

dos alunos, para a 

preparação das 

atividades de 

integração e inclusão. 

 

 

Escola de afetos 

escola de sucesso 

Os objetivos 

foram 

globalmente 

atingidos, de 

acordo com os 

questionários 

aplicados a 

docentes e 

discentes e a 

avaliação da 

formação e das 

sessões plenárias.  

Pontos fracos:  
Dificuldade em estabelecer critérios 

para a formação de turmas de afetos 

nas diferentes escolas dos vários 

concelhos.  

Pontos fortes:  
A promoção do sucesso escolar e 

a criação de laços na comunidade 

escolar.  

Elevado grau de empenho por 

parte dos alunos NEE.  

 

 

É de dar continuidade 

a este tipo de 

formação e 

atividades, uma vez 

que promovem os 

afetos, na 

concretização de um 

projeto com projeção 

a nível nacional 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/14-15-Relat%C3%B3rio-GIC-11-agosto.pdf
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Projeto “Eu e a 

Escola Segura”- 

GNR e PSP 

Os objetivos 

foram 

globalmente 

atingidos, tendo-

se verificado 

uma grande 

disponibilidade, 

por parte da 

GNR, para todas 

as solicitações do 

Agrupamento.  

 

Na parceria com 

a PSP os 

objetivos foram 

parcialmente 

atingidos, tendo-

se verificado 

dificuldades, ao 

nível da 

planificação, 

agendamento e 

concretização do 

Plano de 

Atividades.  

Pontos fracos:  
Pouca solicitação de colaboração, por 

parte de algumas escolas do 

Agrupamento.  

Pouca disponibilidade da PSP para 

cooperar com o Agrupamento e para 

participar nas atividades previstas.  

 

Pontos fortes:  

Interação com todos os intervenientes 

no processo educativo.  

Acompanhamento e Apadrinhamento 

de alunos de risco.  

Promoção da formação de cidadãos  

responsáveis. 

 

Sugere-se a realização 

de uma reunião no 

início do ano letivo 

para todos os 

pais/E.E., para dar a 

conhecer as formas de 

atuação (preparação 

da reunião em 

articulação com a 

Associação de 

Pais/E.E.). 

 

 

 

Projeto Educação para a Saúde 

 

O projeto “Educação para a Saúde” é desenvolvido no Agrupamento de 

Escolas Poeta Joaquim Serra, de acordo com as indicações do Ministério da 

Educação e da Ciência, numa perspetiva transversal, multidisciplinar e 

articulada entre ciclos. Teve a intervenção da Unidade de Cuidados na 

Comunidade (UCC) e da Escola Segura da GNR, que desenvolveram um 

conjunto de atividades no âmbito do referido projeto. 

 

A avaliação realizada constatou: 

1. No 1.º ciclo do ensino básico, todos os temas de educação para a saúde 

foram tratados. 

2. Nos restantes ciclos, em todos os anos de escolaridade, há turmas que não 

abordaram alguns dos temas previstos. 

3. No ensino secundário constata-se um cumprimento de horas para a 

educação para a saúde e, mais concretamente, para a educação sexual, 

consideravelmente menor do que nos outros anos de escolaridade, não 

atingindo as 12 horas previstas na lei.  
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1.7. Gabinete de Avaliação Interna 

 

O Gabinete de Avaliação Interna (GAI) propôs um conjunto de 10 atividades 

que procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do Projeto 

Educativo do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi de 100% 

correspondendo ao conjunto das 10 atividades.  

O Gráfico 25 mostra a distribuição das atividades propostas e realizadas para 

cada um dos objetivos do PEA. 

 

Gráfico 25 – Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

 

Gráfico 26: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

A maioria das ações destinou-se à comunidade educativa, sendo que 44% das atividades 

corresponderam a momentos de formação dos elementos do GAI, no âmbito das suas 

competências. As ações distribuíram-se pelo ano letivo. 
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Tabela 12: A relação entre a tipologia das ações/atividades realizadas e os objetivos 

estratégicos do PEA 

 
Objetivos Estratégicos 

Tipologia das atividades 1. 2. 3. 4. 5. Total 

1- Visitas de Estudo - - - - - - 

2- Exposições - - - - - - 

3- Comemoração de Efemérides - - - - - - 

4- Atividades Lúdicas/Didáticas - - - - - - 

5- Atividades Desportivas - - - - - - 

6- Coord. Pedagógica/Organizacional - 2 1 3 1 7 

7- Formação docente e/ou não docente 1 - - 4 - 5 

8- Interação Escola-Família - - - - - - 

9- Protocolos/Parcerias e/ ou Projetos - - - - - - 

10- Produção de Conteúdos Didáticos - - - - - - 

11- Promoção de Valores de Cooperação... - - - - 1 1 

12- Promoção das TIC - - 1 - - 1 

Total 1 2 2 6 2 13 

 

Nota: a discrepância entre o n.º de ações contabilizadas na tabela 12 e o afirmado 

anteriormente deve-se ao facto de existirem ações integradas em mais do que uma tipologia. 

 

 

Pontos Fortes  

­ Um número significativo de estruturas educativas e de gestão apresentaram os 

relatórios finais de autoavaliação;  

­ Um número significativo de estruturas educativas e de gestão apresenta uma 

disponibilidade para colaborar, tendo uma atitude consentânea a um 

comportamento organizacional que promove a qualidade de ensino; 

 

Pontos Fracos  

­ Alguma dificuldade no cumprimento de prazos previamente estabelecidos, e 

atendendo à entrega tardia dos relatórios finais de autoavaliação por algumas 

estruturas;  

­ Algumas estruturas não disponibilizaram uma informação coerente;  

­ Dificuldades de comunicação decorrentes de um não entendimento concertado 

sobre: 

 Avaliação (das aprendizagens e organizacional) 

 Comportamento organizacional 

 Ética profissional 
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Estratégias de Melhoria  

­ Continuar a aceder a informação/formação atualizada quer no âmbito da 

avaliação, quer no âmbito das dinâmicas de ensino-aprendizagens, quer ao nível 

de uma compreensão dos diferentes atores na relação com a Escola;  

­ Continuar a divulgar/publicar toda a informação obtida, e produzida, de modo a 

facilitar uma reflexão de processos e resultados a levar a cabo pela comunidade 

educativa; 

­ Estar disponível para realizar parcerias e trabalho em rede, e apresentar esta 

estratégia como recomendação. 

 

1.8. Direção e Coordenação de Estabelecimento 
 

Os Coordenadores de Estabelecimento propuseram um conjunto de 11 

atividades que procuraram dar resposta aos cinco objetivos estratégicos do 

Projeto Educativo do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi de 100% 

correspondendo ao conjunto das 11 atividades.  

O Gráfico 27 mostra a distribuição das atividades propostas e realizadas para 

cada um dos objetivos do PEA. 

 

Gráfico 27 – Ações/Áreas de Intervenção propostas nos Planos de Ação (percentagem) 
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­ Uma tendência para uma intervenção no sentido de dar resposta aos 

objetivos estratégicos 3 – Comunicação educativa e 5 – Cidadania e 

Valores: cooperação e responsabilidade. 

­ Uma tendência de alguns coordenadores para não distinguirem as ações 

que deverão constar no Plano de ação no âmbito das suas funções 

enquanto coordenador de estabelecimento, das restantes ações 

integradas no Departamento Curricular do 1.º ciclo e do Ensino Pré-

Escolar. 

 

1.9. Coordenação de Direção de Turma 
 

A Coordenação da Direção de Turma (CDT) propôs um conjunto de 3 

atividades que procuraram dar resposta a 3 objetivos estratégicos do Projeto 

Educativo do Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi de 100% 

correspondendo ao conjunto das 3 atividades.  

 

Na avaliação elaborada e atendendo ao expresso no Relatório de Avaliação 

elaborado pela CDT cumpriu-se o programado, sendo afirmado: Importa aqui 

referir, tal como fizemos no relatório 2013/14 que, grande parte do trabalho 

de coordenação de diretores de turma, consiste em atos de gestão do 

quotidiano da escola, tendo pouca visibilidade para quem não tenha funções 

de DT; por conseguinte, não é fácil fazer uma avaliação quantitativa do nosso 

trabalho e, para muitas das atividades propostas, não existem documentos 

que possam ser considerados evidências daquilo que afirmamos ter realizado. 

(p. 1). 

 

Pontos Fortes  

 
- No trabalho dos DT: elevado grau de empenho e dedicação da maioria dos DT no 

trabalho com os alunos; grande experiência profissional da maioria dos DT, o que os 

conduz a avaliar de forma correta muitas das situações problemáticas que vão 

ocorrendo e a resolvê-las de forma adequada.  

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Coordena%C3%A7%C3%A3o-de-Dire%C3%A7%C3%A3o-de-Turma.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Coordena%C3%A7%C3%A3o-de-Dire%C3%A7%C3%A3o-de-Turma.pdf
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- No trabalho de coordenação de DT: elevado grau de disponibilidade das 

coordenadoras para informar e apoiar os DT no seu trabalho diário; boa articulação 

entre os três ciclos no trabalho desenvolvido pelas coordenadoras, com troca de 

informações eficaz e uniformização de procedimentos, como já se referiu.  

- Reconhecimento pelos EE do bom trabalho desenvolvido pelos DT na relação 

Escola/Família. Tal facto é atestado pelo resultado do Inquérito de Satisfação 

aplicado pela IGEC, no qual 87,1% dos EE referem que “O diretor de turma do meu 

filho é disponível e faz uma boa ligação à família”. 

Pontos Fracos  

 

- No trabalho de DT: peso excessivo das tarefas de caráter burocrático, que 

reduz o tempo disponível para investir mais no diálogo individual com os 

alunos, na relação escola/EE e famílias e na articulação do trabalho entre os 

elementos do CT;  

- existência de situações em que os EE têm atitudes conflituosas face à 

Escola: a demissão das famílias do seu papel de educadores, por um lado e, 

por outro, a repercussão sobre os nossos alunos da atual crise económico-

social; escassez de tempo atribuído às funções de DT;  

- condições logísticas deficientes para o trabalho de DT na Escola (falta de 

espaço, número reduzido de computadores disponíveis, falta de material de 

papelaria);  

- dificuldades na transição da utilização do livro de ponto em papel para o 

livro de ponto digital, essencialmente no acesso a alguns dados e devido à 

não marcação atempada de faltas por parte de alguns professores dos 

conselhos de turma.  

- No trabalho de coordenação de DT: condições logísticas deficientes no 

trabalho de coordenação de DT na Escola Sede (falta de espaço, número 

reduzido de computadores disponíveis, falta de material de papelaria); falta 

de privacidade no atendimento telefónico aos EE; na escola do Esteval, falta 

de um computador com o programa Alunos na sala de atendimento aos EE. 
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Estratégias de Melhoria  

 

- O Plano de Ação da Coordenação de DT, para o período 2015/2019 deverá ser 

elaborado no início do próximo ano letivo, após análise de todos os dados referentes 

ao período 2013/2015. Por conseguinte, limitamo-nos a apresentar nesta secção do 

Relatório alguns aspetos que nos parecem mais relevantes, em jeito de síntese 

decorrente da avaliação e da reflexão que levamos a cabo:  

 

- Relativamente à escassez de tempo que dificulta o trabalho dos DT, tal deve-se a 

imposições contidas na legislação vigente, pelo que pouco se poderá alterar; no 

entanto, será importante continuar a investir na agilização e simplificação de 

procedimentos, para rentabilizar o tempo disponível.  

 

- Relativamente às dificuldades que se colocam atualmente aos DT na sua relação 

com os EE e famílias, será realizada uma sessão de sensibilização sobre esta 

temática no início do próximo ano letivo (privilegiando os aspetos da comunicação 

Escola/EE e famílias e a resolução de conflitos), dirigida aos DT.  

 

- Utilização do dossier de Turma na melhoria da comunicação entre o DT, os 

professores do conselho de turma e outros docentes que trabalhem com a turma 

(APP, PLNM, Educação Especial, Projetos destinados a alunos CEI, Desporto 

Escolar...)  

 

- Reforçar a reflexão, em sede de CDT, sobre a definição de estratégias para a 

redução de problemas de indisciplina nos vários ciclos de ensino. 

 

- Sugerir ao Conselho Pedagógico que os PAAPI sejam aplicados unicamente quando 

o aluno tenha nível inferior a três em duas disciplinas, ou a uma caso seja Português 

ou Matemática. Página 14 de 14  

 

- Colocar os processos individuais dos alunos em local que assegure o sigilo e o 

acesso condicionado que a lei determina.  

 

- Realizar uma/ duas reuniões anuais com os delegados de turma, coordenador de 

turma e Direção, para apresentação de opiniões sobre a Escola / Agrupamento e 

sugestões de melhoria. 

CL
Realce
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1.10. Coordenação do Ensino não regular – PIEF, Cursos Vocacionais, 

Cursos Profissionais 
 

A Coordenação do Ensino não regular propôs um conjunto de 3 atividades que 

procuraram dar resposta a 2 objetivos estratégicos do Projeto Educativo do 

Agrupamento (PEA). O grau de concretização foi de 67%, correspondendo a 2 

atividades. Ambas obtiveram uma avaliação de Muito Bom.  

 

Pontos Fortes  

 
- Equipas pedagógicas dedicadas e motivadas;  

- Experiência pedagógica;  

- Reconhecimento externo das capacidades e competências dos formandos aquando - 

da realização das FCT;  

Pontos Fracos  
 

- Falta de assiduidade dos alunos;  

- Falta de interiorização de que as atitudes são fundamentais para um bom 

desempenho escolar;  

- Pouca diversificação de estratégias de ensino aprendizagem em algumas disciplinas 

ao longo dos anos;  

- Limitação de oferta de cursos;  

- Não inscrição dos alunos em cursos de matriz científica, tecnológica ou industrial, 

apesar da oferta;  

- Uniformização dos critérios de avaliação;  

- Explicitação dos critérios de avaliação;  

- Documentos de registo de avaliação PIEF.  

Estratégias de Melhoria  

 

- Reformulação dos critérios e da metodologia de avaliação PIEF;  

- Aplicação da uniformização dos critérios de avaliação assim como da tipologia de 

instrumentos utilizados pelos grupos e departamentos disciplinares.  

- Realização de reuniões periódicas de informação e articulação operacional;  

- Promoção da divulgação das boas práticas do Agrupamento  

(Cf.  Relatório do Ensino não regular PIEF, cursos Vocacionais e Profissionais)  

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Relat%C3%B3rioCoordena%C3%A7%C3%A3oCursos-N%C3%A3oRegulares.pdf
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1.11. Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 
 

O Serviço de Psicologia e Orientação propôs um conjunto de 3 ações que 

procuraram dar resposta a 3 objetivos estratégicos do Projeto Educativo do 

Agrupamento. O grau de concretização foi de 100%. O gráfico 28 mostra a 

distribuição das atividades para cada um dos objetivos estratégicos do PEA. 

Gráfico 28: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

 

Gráfico 29: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

 

As ações destinaram-se maioritariamente aos alunos (67%). A avaliação feita 

pela estrutura permitiu verificar que: foram atingidas as metas inicialmente 
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propostas, sendo de realçar que na atividade relacionada com a visita à 

Futurália, o objetivo inicial foi excedido, uma vez que a atividade planeada 

para os alunos do 9º ano foi alargada aos alunos do ensino secundário, 11º e 

12º anos. (In Relatório de Avaliação da Implementação do SPO). 

Embora não conste do Plano de Ação da Estrutura, o SPO realizou ainda um 

conjunto de ações no âmbito da Orientação Escolar e profissional, e do apoio 

psicopedagógico, desenvolvidas ao longo do ano letivo. 

 

1.12. Centro para a Qualificação e o Ensino Profissional (CQEP) 
 

O CQEP Poeta Joaquim Serra é uma estrutura do Sistema Nacional de 

Qualificações que assume um papel importante na construção de pontes entre 

os mundos da educação, da formação e do emprego, numa perspetiva de 

aprendizagem ao longo da vida. Atua nos concelhos de Montijo, Alcochete e 

Palmela (Pinhal Novo). 

O CQEP propôs um conjunto de 14 ações que procuraram dar resposta aos 4 

objetivos estratégicos do Projeto Educativo do Agrupamento. O grau de 

concretização foi de 79%, correspondente a 11 ações. O gráfico 30 mostra a 

distribuição das atividades para cada um dos objetivos estratégicos do PEA. 

 

Gráfico 30: Ações/Áreas de Intervenção propostas no Plano de Ação (percentagem) 
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http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Servi%C3%A7o-de-Psicologia-e-Orienta%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Gráfico 31: Ações/ Destinatários propostas no Plano de Ação (percentagem) 

 

As ações destinaram-se maioritariamente à comunidade educativa (33%), o 

que não é de estranhar na medida em que o CQEP tem como público-alvo 

jovens entre os 15 e os 17 anos, os quais frequentam as escolas do concelho e 

dos concelhos limítrofes e que nos solicitam orientação e encaminhamento 

para integrarem o curso que desejam, jovens que querem mudar de curso ou 

ainda jovens que estão em dúvida sobre qual o melhor percurso a seguir; 

adultos desempregados encaminhados pelo Centro de Emprego e/ou que se 

inscrevem por sua iniciativa; adultos portadores de limitações cognitivas 

encaminhados pela instituição Cercima; adultos empregados que, por pressão 

da entidade patronal, precisam elevar as suas habilitações e/ou que se 

inscrevem por sua iniciativa; colaboradores de empresas ou instituições que 

estabeleceram parceria com o Agrupamento/CQEP. (In Relatório de 

Autoavaliação do CQEP). 

A concretização do Plano de Ação atendeu à elaboração de um conjunto de 

protocolos/parcerias, os quais visam, entre outros: 

­ Dar uma resposta mais célere e eficaz às necessidades dos formandos e 

às suas ações de formação 

­ Incrementar a articulação com entidades empregadoras e da 

administração central, medida fulcral para alcançar o objetivo geral da 

formação de adultos para aumentar a qualificação escolar. 

­ Motivar e auxiliar os adultos com recursos financeiros mais escassos. 
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http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Centro-para-a-Qualifica%C3%A7%C3%A3o-e-o-Ensino-Profissional-CQEP.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Centro-para-a-Qualifica%C3%A7%C3%A3o-e-o-Ensino-Profissional-CQEP.pdf
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Entidade 
Parceira 

Âmbito do Protocolo/Parceria 

N.º de 
jovens/ 
adultos 

abrangidos 

IFH – Instituto de 
Formação para o 
Desenvolvimento 

Humano. 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes 
deste instituto através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 
30 

Despertar e 
Acreditar – 

Unipessoal, Lda. 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes da 
instituição através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 
7 

Simples Análise – 
Consultoria e 

Formação 
Unipessoal, Lda. 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes 
desta instituição através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 
 

Agrupamento de 
Escolas de 
Alcochete. 

Orientação e Encaminhamento dos adultos candidatos à 
frequência de Cursos EFA e Ensino Recorrente deste 

agrupamento. Orientação e Encaminhamento de jovens. 

105 

Escola Secundária 
Jorge Peixinho de 

Montijo. 

Orientação e Encaminhamento dos adultos candidatos à 
frequência de Cursos EFA desta escola. 

Orientação e Encaminhamento de jovens. 

43 

MUTAÇÃO – 
Consultoria, 

Estudos e Serviços 
de Formação, Lda. 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes da 
instituição através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 

 

CERCIMA – Coop. 
para a Educação e 

Reabilitação do 
Cidadão  

Inadaptado de 
Montijo e 

Alcochete. 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes 
desta cooperativa através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS, 
com deficiência cognitiva. 

12 

Base Aérea nº 6 de 
Montijo 

 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação escolar dos 
militares e civis desta instituição militar através dos serviços do 

CQEP-PJS; 
Realização do processo RVCC nas instalações da BA6, para os 

colaboradores encaminhados para esta oferta formativa. 

21 

CON.PRO - 
Consultoria e 

Projectos Lda., 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes da 
instituição através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 

 

4 EMES – 
Consultores 

Associados, Lda., 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes da 
instituição através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 

 

Consulset – 
Consultadoria e 
Marketing, Sa 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes da 
instituição através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 

 

Edurumos - 
Educação, Lda., 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação dos utentes da 
instituição através dos serviços do CQEP-PJS; 

Maior número de ofertas formativas para os utentes do CQEP-PJS. 

 

TST – Transportes 
Sul do Tejo 

Promoção da progressão dos níveis de qualificação escolar dos 
colaboradores desta empresa através dos serviços do CQEP-PJS; 
Realização do processo RVCC nas instalações da empresa ou no 

Centro, para os colaboradores 
encaminhados para esta oferta formativa. 
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O CQEP iniciou e desenvolveu, desde a sua formação, um intenso trabalho de 

divulgação junto da comunidade educativa o que permitiu, entre outros 

aspetos: 

­ Uma ajuda aos candidatos que estavam inscritos, em acolhimento, em 

diagnóstico, em orientação, encaminhados para o processo RVCC pela 

estrutura que antecedeu os CQEP, com o intuito de ajudar estes 

candidatos a continuar ou iniciar o seu percurso formativo; 

­ O início, em dezembro e janeiro, do desenvolvimento do processo de RVCC 

com três grupos, um de nível B3, outro de secundário e ainda, outro grupo, 

uma itinerância na instituição Cercima, de nível B3, para adultos 

portadores de limitações cognitivas. 

­ Um conjunto de sessões de orientação pós-ensino secundário com a 

denominação “Sessões Futuro: Próxima Saída”. 

­ Um trabalho administrativo, pedagógico e formativo diário com a equipa 

técnico-pedagógica com vista ao desempenho da missão delineada pela 

gestão do Centro. 

Pontos fortes 

 

­ Ao longo destes meses tem-se verificado uma evolução positiva na interação 

entre os elementos da equipa técnico-pedagógica. As diversas reuniões e 

formações em que se envolvem têm servido para afinar as estratégias de 

trabalho, verificando-se uma progressão.  

­ As reuniões com elementos de outros CQEP são uma mais-valia, pois a partilha 

de dúvidas, informações e práticas ajudam a melhorar o desempenho das 

funções de cada elemento da equipa.  

­ Maior procura, por parte da população jovem e adulta, de alternativas para 

aumentar as suas qualificações, quer escolares, quer profissionais.  

­ Conseguir dar a cada utente a resposta adequada ao seu perfil e ter a 

capacidade de atuar face a novas necessidades.  

 

Constrangimentos 

 

­ O número de horas dos professores afetos ao CQEP-PJS não permite que seja 

dada uma sequência, em tempo útil, aos processos de RVCC. Apesar de se terem 
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formados dois grupos, prevê-se que, após o términus das sessões de 

descodificação dos referenciais de competência-chave, as restantes etapas do 

processo irão desenvolver-se de uma forma muito lenta, tendo em conta as 

poucas horas que os professores dispõem para trabalhar no centro.  

­ O reduzido número de horas (20) da psicóloga para trabalhar com os outros 

elementos da equipa, dificulta e atrasa o processo de orientação dos 

candidatos.  

­ Nas sessões de esclarecimento, efetuadas no Centro de Emprego do Montijo, 

observou-se uma grande resistência, por parte da população aqui inscrita, à 

formação. Foi necessária persistência e calma na elucidação das várias 

possibilidades existentes, para que estes adultos adquiram mais qualificações. 

Simplificou-se a expressão linguística e teve-se persistência ao nível do 

esclarecimento das várias ofertas disponíveis, com vista a que estes adultos 

adquiram mais qualificações, uma vez que a grande maioria era muito jovem e 

possui habilitações muito baixas.  

 

2. Avaliação de Projetos do Agrupamento 
 

 

2.1. Projeto Internacional: ERASMUS + / KA2 
 

Inserido no Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida, Erasmus+ - Ação 

Chave 2 -, o projeto “Water- Formula, Life, Poesy”  desenvolvido pelo 

Agrupamento visa com as suas atividades funcionar como um instrumento de 

enriquecimento curricular e motivação dos alunos; desenvolvimento da 

proficiência linguística, incremento do trabalho colaborativo; melhor 

compreensão das diferenças e pontos de contacto entre culturas e incremento 

da relação Escola-Família. (em Relatório de Autoavaliação do Departamento 

de Línguas). 

Com o projeto referido, os alunos portugueses obtiveram entre outros 

aspetos, uma maior sensibilização  para os problemas ambientais reais e para 

a promoção e defesa dos recursos naturais. Foram encorajados a adotar 

escolhas de vida que sejam ambientalmente sustentáveis e a um investimento 
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em experiências interdisciplinares e interculturais que se esperam perduráveis 

para além da vigência do projeto.  

A utilização das diversas ferramentas de comunicação, recursos multimédia e 

Internet facilitaram a partilha constante, a comunicação e cooperação entre 

os parceiros, a pesquisa de informação, construção e disseminação dos 

materiais do projeto/produtos e um verdadeiro trabalho em rede.  

Através do trabalho colaborativo procurou-se incrementar o respeito e a 

compreensão das diferenças e pontos de contacto entre as várias culturas. O 

facto de serem hospedados em famílias de acolhimento, alunos e professores, 

constitui-se como uma mais-valia que promove a compreensão das diferenças 

e semelhanças que facilitam o diálogo e interação a construir. 

 

Tabela 13: mobilidade em 2014/2015: 

(a) Na mobilidade nacional estiveram presentes, para além dos docentes e alunos 

indicados na tabela, 16 docentes e 25 alunos visitantes (de outros países). 

Salientam-se as disciplinas/Grupos disciplinares envolvidas bem como algumas 

parcerias a nível nacional importando consultar o Relatório dos Projetos 

Internacionais  que procede (ver site do GAI) ao levantamento das atividades 

desenvolvidas, à apresentação da avaliação externa obtida (AGÊNCIA NACIONAL - 

PROALV), bem como enuncia os pontos fracos, fortes e estratégias a melhorar 

de acordo com o evidenciado pelos documentos orientadores deste 

Agrupamento. 

Datas 
Tipologia do 

encontro 
Cidade – País 

N.º de 
Alunos 

(portugueses) 

N.º de 
Professores 

(portugueses) 

1 a 6 dezembro 2014 
Reunião 

Transnacional do 
Projeto 

Riga - Letónia 2 0 

18 a 23 março 2015 
Mobilidade 

Transnacional 
Straré Mesto 

República Checa 
2 3 

15 a 21 abril 2015 
Mobilidade 

Transnacional 
Foggia - Itália 2 3 

29 maio a 1 junho 2015 
(a) 

Mobilidade 
Nacional 

Montijo – 
Portugal (ESPJS) 

40 
 

13 

30 setembro a 5 outubro 
2015 

Mobilidade 
Transnacional 

Berlim - 
Alemanha 

2 2 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Erasmus-2015.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Erasmus-2015.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/
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Figura 1: Disciplinas e Grupos Disciplinares participantes nos Projetos 

 

 

 

 

Figura 2: Algumas Parcerias participantes nos Projetos 
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Quadro Sinótico dos pontos fracos e fortes e estratégias de melhoria 

relativamente aos três projetos evidenciados (consultar Relatório dos Projetos 

Internacionais, pp.13-15): 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pontos 
Fortes 

Alunos 
 

­ Oportunidade de melhorar o seu papel na sua escola;  

­ Oportunidade de aprender com as melhores práticas de outros países 

parceiros;  

­ Desenvolvimento do respeito intercultural;  

­ Melhor compreensão da Instituição Europeia;  

­ Melhor compreensão dos diferentes sistemas de educativos;  

­ Melhoria dos seus conhecimentos sobre legislação, direitos e deveres;  

­ Compreensão do papel dos jovens na sociedade atual;  

­ Desenvolvimento de sentido de dever e de cidadania;  

­ Maior consciência da importância dos recursos naturais;  

­ Maior consciência das vantagens da cooperação transnacional na solução de 

problemas comuns;  

­ Oportunidade de participar em atividades experimentais diversificadas no 

âmbito dos currículos;  

­ Oportunidade de participar em atividades e mobilidades que contribuíram 

para o crescimento pessoal e social;  

­ Desenvolvimento de competências de adaptabilidade a diferentes situações 

e culturas;  

­ Melhoria das relações interpessoais e de uma melhor compreensão do valor 

cultural acrescentado;  

­ Consolidação das competências de linguísticas e de comunicação;  

­ Desenvolvimento de competências em TIC e audiovisuais;  

­ Desenvolvimento de competências artísticas, de dramatização, musicais e 

de canto;  

­ Reconhecimento de que o conhecimento não é algo isolado e de que uma 

formação mais completa requer uma abordagem interdisciplinar.  

 

Professores 
 

 ­ Desenvolvimento do trabalho em equipa e trabalho interdisciplinar;  

­ Fortalecimento das relações interpessoais (aluno-professor, professor-

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Erasmus-2015.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Avalia%C3%A7%C3%A3o-PAA-Erasmus-2015.pdf
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professor e professor-famílias);  

­ Desenvolvimento de competências linguísticas, científicas, tecnológicas, 

audiovisuais e artísticas;  

­ Enriquecimento pessoal e profissional;  

­ Entendimento mais abrangente da Europa, suas instituições e culturas;  

­ Melhor compreensão dos sistemas educativos na Europa;  

­ Oportunidade de incluir diferentes atividades experimentais no currículo;  

­ Enriquecimento e melhoria das práticas educativas com a troca de 

experiências.  

 

 Escola 
 

 ­ Visibilidade e promoção da sua imagem dentro e fora do país;  

­ Oportunidade de divulgar o trabalho dos seus professores e dos seus alunos 

na comunidade educativa local e noutros países europeus;  

­ Envolvimento dos docentes em outros projetos de escola;  

­ Envolvimento das famílias nas atividades escolares;  

Pontos 
Fracos 

 

­ Falta de cooperação/compreensão de alguns docentes para a agilização do 

processo ensino/aprendizagem dos alunos que se encontraram ausentes, em 

representação da escola/país;  

­ Sobrecarga de trabalho para alunos e professores envolvidos;  

 

Estratégias 
de 

Melhoria 

 

­ Maior sensibilização de todos os professores para as vantagens da 

participação dos alunos em projetos semelhantes;  

­ Maior visibilidade do trabalho realizado e dos resultados alcançados;  

­ Envolvimento de um maior número de professores de forma a haver uma 

maior compreensão do volume e importância do trabalho desenvolvido, 

mais interdisciplinaridade e distribuição de tarefas.  
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2.2. Projeto Clube do Desporto Escolar 
 

O Projeto Clube do Desporto Escolar é de participação voluntária e desenvolve 

um conjunto de atividades, umas internas à escola/agrupamento e outra que 

envolve competições com outras escolas a nível local, regional e nacional. 

Tem como objetivo primeiro proporcionar a prática desportiva ao maior 

número possível de alunos do agrupamento (In Relatório Final do Clube de 

Desporto Escolar).  

O Relatório do Clube de Desporto Escolar refere que: Os objetivos definidos 

no início do ano (…) foram atingidos com um bom nível de execução, 

contribuindo para o cumprimento do Plano anual de atividades e do Projeto 

Educativo da Escola (IN Relatório Final do Clube de Desporto Escolar). A 

Tabela 14 identifica as ações realizadas no ano letivo 2014/15, no âmbito da 

atividade interna do referido Clube. 

 

Tabela 14: Modalidades, Atividades e Intervenientes ao nível da atividade 

interna do projeto 

Modalidade Nome/Identificação da Atividade 

N.º de Participantes 

Professores Alunos 

Basquetebol Formação de Árbitros 1 16 

Atletismo Corta-Mato Escolar 7 83 

Outras Formação de Dirigentes 1 14 

Basquetebol Torneio de Natal 5X5 9 410 

Badminton Torneio 3 21 

Ténis Torneio 1 14 

Andebol Formação de Árbitros 1 9 

Basquetebol Basquetebol 3X3 fase Escola 1 32 

Voleibol Formação de Árbitros 1 6 

Atletismo Corta-Mato Distrital 4 38 

Natação Formação de Árbitros 1 9 

Ténis Formação de Árbitros 1 10 

Atletismo Mega Sprinter fase Escola 6 65 

Voleibol Formação de Árbitros 2 15 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2016/02/Relat%C3%B3rio-Final-do-Clube-de-Desporto-Escolar.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2016/02/Relat%C3%B3rio-Final-do-Clube-de-Desporto-Escolar.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2016/02/Relat%C3%B3rio-Final-do-Clube-de-Desporto-Escolar.pdf
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Voleibol Torneio da Páscoa 9 346 

Basquetebol Basquetebol 3x3 fase Local  3 34 

Voleibol Gira-Volei 2 36 

Atletismo Mega Sprinter Distrital 4 14 

Atletismo Mega Sprinter Fase Final Distrital 2 2 

Atletismo Mega Salto Fase Final Distrital 2 2 

Basquetebol Atividades de divulgação no 1º ciclo 2 58 

Basquetebol Torneio Bola ao Cesto do Esteval 4 88 

Atletismo Corta-Mato do Esteval 4 182 

Atletismo Mega Sprinter do Esteval 3 260 

Futebol Torneio Inter-turmas do Esteval 3 294 

Futsal Torneio Encerramento 2 165 

Atletismo Caminhada do Esteval 4 201 

 

No que se refere à atividade externa mantém-se em funcionamento, no ano letivo 

2014/15, os 14 grupos/equipas formados desde o início do projeto, cujas atividades 

estão indicadas na Tabela 15. 

Tabela 15 -Quadro Modalidades, Escalões, Número de encontros e jogos 

realizados ao nível da atividade externa do projeto 

Modalidade Escalão Nº encontros realizados 
Nº Jogos 

realizados 

Basquetebol Infantis A Fem. 3 6 

Basquetebol Infantis B Fem. 4 8 

Basquetebol Iniciados Masc. 3 6 

Basquetebol Infantis B Masc. 4 8 

Basquetebol Iniciados Masc. 4 8 

Voleibol Juniores Fem. 3 9 

Voleibol Iniciadas Fem. 3 9 

Andebol Iniciados Fem. 3 6 

Andebol Iniciados Masc. 3 6 

Ténis Masculinos 4 - 

Ténis Femininos 4 - 

Dança Vários 4 - 

Atletismo Vários 4 - 

Natação Vários 3 - 

Os grupos-equipas obtiveram um bom desempenho, tal como se pode verificar na 

Tabela 16:  

CL
Realce
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Tabela 16: Classificação obtida em algumas modalidades 

Modalidade Escalão Classificações de Relevo 

Basquetebol Infantis B Fem. 
1º lugar no Campeonato Distrital 

1º lugar no torneio de encerramento 

Basquetebol Iniciados Fem. 2º lugar no Campeonato Distrital 

Basquetebol Infantis B Masc. 2º lugar no torneio de encerramento 

Basquetebol Iniciados Masc. 2º lugar no torneio de encerramento 

Andebol Iniciados Fem. 
1º lugar no Campeonato Distrital 

3º lugar no Campeonato Regional 

Atletismo Vários 
1º lugar nas estafetas juvenis Masculinos nos 

Campeonatos Distritais 

 

 

2.3. Clube Atelier livre  

Pode ler-se no documento integrado no site do Agrupamento a identificação 

dos objetivos deste projeto, entre outros aspetos procedimentais: o «Atelier 

d’Artes», embora integre uma vertente de complemento curricular das aulas 

de Educação Visual para alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), 

está aberto a toda a comunidade escolar e assume um carácter facultativo de 

natureza eminentemente lúdica e cultural, visando a utilização criativa e 

formativa dos tempos livres dos alunos. In documento Atelier de artes.  

O Relatório Final do Departamento de Expressões faz a seguinte referência a 

este projeto: Este espaço, revelou-se sobretudo, um local para satisfazer aos 

interesses e motivações dos alunos, relativo às artes visuais. Embora tenha 

integrado uma vertente de complemento curricular das aulas de Educação 

Visual para alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), esteve 

sempre aberto a toda a comunidade escolar assumindo um carácter 

facultativo e a natureza eminentemente lúdica e cultural, visando a 

utilização criativa e formativa dos tempos livres dos alunos.  

Com este espaço, os professores do grupo disciplinar de Educação Visual, 

consideram ter conseguido, muito satisfatoriamente, desenvolver nos alunos 

inscritos, capacidades relacionadas com a imaginação, criatividade, 

http://agrupamento.espjs.edu.pt/index.php/projetos/item/125-atelier-d-artes
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Express%C3%B5es.pdf
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originalidade, percepção e pensamento visuais e sentido crítico, estimulando-

lhes hábitos e técnicas de trabalho pessoal e em equipa.  

Pelo interesse demonstrado pelos alunos e as atividades desenvolvidas, o 

Grupo Disciplinar considera que se deve manter a dinamização deste Clube. 

 

2.4. Projeto(s) Alicerces  

O Projeto Alicerces, iniciado em 2012/2013 nas escolas do 1.º ciclo do ensino 

básico e ampliado posteriormente para o pré-escolar - Projeto Pré-Alicerces – 

acabou por ser alargado aos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico – Projeto + 

Alicerces – no ano letivo 2014/2015. 

Todos eles estão alicerçados no Programa Mais Sucesso Escolar (PMSE) lançado 

pelo Ministério da Educação e inspiram-se no Projeto Fénix. 

 

2.4.1. Projeto Alicerces – 1º Ciclo 

O projeto Alicerces, implementado pelo quarto ano consecutivo no 

agrupamento, abrange todos os anos de escolaridade do 1.º ciclo do ensino 

básico, embora a análise se centre nos 2.º e 4.º anos de escolaridade. 

Atendendo aos objetivos propostos e que podem ser visualizados no Relatório 

do Projeto Alicerces Ano IV, proceder-se-á à apresentação dos resultados do 

ano letivo2014/15.  

 

Tabela 17: Evolução do sucesso global por ano de escolaridade 

 
Sucesso global 

2012/2013 

Sucesso global 

2013/2014 

Sucesso global 

2014/2015 

Meta UO 

2015 

1.º ano 99,5% 97,1% 98% 100% 

2.º ano 85,6% 87,1% 95,6% 94% 

3.º ano 93,6% 95,9% 99% 99% 

4.º ano 96,8% 97,3% 98,2% 99% 
 

 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Projeto-Alicerces.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Projeto-Alicerces.pdf
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Tabela 18: Sucesso Escolar na avaliação externa na área de Português: 

Domínios Leitura Gramática Escrita Global 

Totais 
2012/2013 

32% 38% 73% 51% 

Totais  
2013/2014 

79% 89% 90% 63% 

Totais  
2014/2015 

69% 83% 92% 87,2% 

 
 

Tabela 19: Sucesso Escolar na avaliação externa na área de Matemática: 

Domínios 
Números e 
Operações 

Geometria e 
Medida 

Organização e 
Tratamento de Dados 

 
Global 

Totais 

2012/2013 
74,5% 46,2% 77,4% 66,3% 

Totais 
2013/2014 37,9 62,7 92,1 81% 

Totais 
2014/2015 

77,7% 56,4% 41,7% 67,8% 

 

Tabela 20: Discrepância entre as médias da avaliação interna e da avaliação externa 

 
Ai - Ae 

2013/2014 

Ai - Ae 

2014/2015 

Português 15,8% 6,8% 

Matemática  16,2% 11,8% 

Legenda: Ai – Média da avaliação interno; Ae – Média da avaliação externa) 

 

Considerações 

Após o primeiro triénio de implementação do Projeto Alicerces constata-se: 

­ As taxas de sucesso dos quatro anos de escolaridade são elevadas e têm vindo a 

aumentar desde 2012/13 até ao presente, próximas ou superiores às metas previstas 

para a Unidade Orgânica. 

­ A discrepância entre a avaliação interna e a externa, no 4.º ano de escolaridade é 

diminuta. 

Ações a desenvolver 

O Projeto Alicerces deve: 

­ Apostar na melhoria da qualidade do sucesso 
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­ Ter como objeto de estudo uma geração de alunos que iniciaram o projeto em 2014/15 

no 1.º ano de escolaridade 

­ Relativamente à formação de professores, pretende-se retomar a formação em 

contexto, com formadores internos, tornando os momentos de conselho de ano em 

espaços de formação, onde se partilhada práticas, enquanto rotina sistemática de 

acompanhamento e de reflexão sobre o trabalho docente. O objetivo deste 

acompanhamento é transformar a experiência coletiva em conhecimento profissional e 

ligar a formação de professores ao desenvolvimento do projeto educativo do 

agrupamento. 

­ Por outro lado, através da criação de uma comunidade de prática, reforça-se um 

sentimento de pertença e de identidade profissional que é essencial para que os 

professores se apropriem dos processos de mudança e os transformem em práticas 

concretas de intervenção. É esta reflexão coletiva que dá sentido ao desenvolvimento 

profissional dos professores. 

­ A formação em Português e Matemática, que será implementada durante o ano letivo 

2015/16, pretende dar resposta às necessidades e dificuldades sentidas por professores 

e alunos, tendo em conta a meta-avaliação do projeto no triénio 2012/2015.  

Cf. Relatório Final de Autoavaliação do Departamento Curricular do 1.º Ciclo 

 

2.4.2. Projeto +Alicerces – 2.º Ciclo 

O Projeto foi implementado no 2.º ciclo para o 5.º e 6.º ano de escolaridade e 

incidiu sobre todas as turmas do ensino regular. Os resultados obtidos e 

extraídos dos Relatórios de Autoavaliação do Departamento Curricular de 

Matemática e Ciências Experimentais e do Grupo Disciplinar de Matemática e 

Ciências Naturais): 

 

Tabela 21 – Resultados escolares dos alunos do 5.º ano abrangidos pelo Projeto 

 5.ºA 5.ºB 5.ºC 5.ºD 5.ºE 5.ºF 5.ºG 5.ºH Global 
N.º alunos avaliados 19 18 26 29 30 27 30 18 197 

N.º níveis <3 2 1 1 6 10 6 6 5 37 

Taxa de insucesso 10,5 5,6 3,9 20,7 33,3 22,2 20 27,8 18,8 

Nº de alunos que integraram 

o grupo “ninho”/Nº de 

alunos com nível inferior a 3 

5/1 5/0 7/1 6/5 7/2 7/1 7/2 6/4 50/16 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-do-1.%C2%BA-Ciclo.pdf
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Comentário: 18,78 % dos alunos têm nível inferior a três. As turmas E e H 

apresentam taxa de insucesso mais elevada. Dos 50 alunos que integraram o 

grupo “ninho” 16 (32%) registaram uma classificação inferior a 3.  

 

Tabela 22 – Resultados escolares dos alunos do 6.º ano abrangidos pelo Projeto 

 6.ºA 6.ºB 6.ºC 6.ºD 6.ºE 6.ºF 6.ºG 6.ºH 6.ºI Global 
N.º alunos avaliados 18 20 26 28 27 19 19 29 20 206 

N.º níveis <3 6 4 4 11 2 6 2 12 3 50 

Taxa de insucesso 33,3 20 15,4 39,3 7,41 31,6 10,5 41,4 15 23,8 

Nº de alunos que 

integraram o grupo 

“ninho”/Nº de alunos 

com nível inferior a 3 

10/6 7/2 14/4 
15/1

1 
8/2 11/6 6/2 

14/1
0 

13/
3 

98/46 

Comentário: Dos 98 alunos que integraram o grupo “ninho”, ao longo do ano 

letivo, 46 registaram uma classificação inferior a 3. Obtiveram nível igual ou 

superior a três 53,1 % dos alunos que integraram o grupo “ninho”.  

 

 
 
 
 
 
Aspetos 
positivos 

- O trabalho colaborativo entre os pares promovendo a partilha de 

materiais e a articulação das práticas pedagógicas, melhorando a 

qualidade pedagógica;  

- O desenvolvimento conjunto de esforços, pelos docentes, em relação 

aos objetivos que se pretendem alcançar;  

- A possibilidade de lecionar grupos de dimensão mais reduzida e mais 

homogéneos;  

- A redução do número de alunos dentro das salas de aula que 

proporciona um apoio mais individualizado, sem aumentar a carga 

horária dos alunos;  

- O interesse e algum empenho revelados, na realização das atividades 

propostas, pelos alunos integrados nos grupos “ninho”. 

 
Aspetos 
menos 
positivos/a 
melhorar 

Formação de um grupo “ninho” por cada duas turmas o que fez com 

que o grupo formado não tivesse dimensão suficientemente reduzida de 

forma a constituir uma oportunidade ainda melhor para um trabalho 

mais individualizado, dirigido e diferenciado. Assim, no próximo ano 

letivo, consideramos que poderá ser um aspeto a melhorar. 
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2.4.3. Projeto +Alicerces – 3.º Ciclo 

O Projeto foi implementado no 3.º ciclo para o 7.º e 9.º ano de escolaridade e 

incidiu sobre todas as turmas do ensino regular. Os resultados obtidos 

permitiram inferir um conjunto de situações conforme se pode ver nos 

Relatórios de Autoavaliação do Departamento Curricular de Matemática e 

Ciências Experimentais e do Grupo Disciplinar de Matemática: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pontos 
fracos 

­ O tempo destinado aos “ninhos” por ser apenas um bloco semanal, 

limitou o tipo de trabalho a desenvolver, com alunos que apresentavam 

muitas dificuldades, “obrigando-os” a acompanhar o ritmo da turma de 

origem (pois na aula seguinte estavam integrados na turma novamente); 

­ A constituição dos “ninhos”, por contemplar alunos de duas turmas (à 

exceção das turmas I e J do 7.º ano), com professores titulares 

diferentes, ritmos diferentes e com realidades distintas, limitou o 

trabalho a desenvolver nos “ninhos” pois, por vezes, as turmas 

encontravam-se desfasadas, no que se refere aos conteúdos lecionados, 

dificultando o apoio prestado no “ninho”. Esta situação foi ainda 

agravada pelo facto de a aula (em que ocorre o “ninho”) poder ser, 

para uma turma, a 1.ª aula da semana enquanto para outra já poder ser 

a 2.ª ou a 3.ª fazendo com que o plano de aula para os alunos que 

integram o “ninho” seja quase sempre diferente;  

­ Em particular para o 9º ano, por ser um apoio num ano de final de ciclo, 

o trabalho a desenvolver ficou condicionado relativamente à preparação 

para o exame nacional.  

 
 
 

 
 

Pontos 
fortes 

­ O trabalho colaborativo entre pares, de onde se destacam as 

planificações conjuntas de aulas, a definição de estratégias de atuação 

e a realização de momentos comuns de avaliação, que foram 

considerados aspetos essenciais para a obtenção de um melhor 

desempenho por parte dos alunos;  

­ Apoio efetivo em tempo útil, não tendo sido uma sobrecarga horária 

para os alunos havendo assim uma maior predisposição para a 

frequência do mesmo;  

­ A integração dos alunos no “ninho” funcionou, por vezes, como um 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Matem%C3%A1tica-e-Ci%C3%AAncias-Experimentais.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-de-Matem%C3%A1tica-e-Ci%C3%AAncias-Experimentais.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Matem%C3%A1tica-%E2%80%93-500.pdf
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fator motivador para a recuperação dos alunos e consequente regresso 

ao trabalho no grupo turma;  

­ Em noventa minutos semanais, a redução do grupo turma, permitiu um 

maior apoio aos restantes alunos;  

­ A possibilidade de a qualquer momento se poder fazer reajustamentos 

na constituição dos “ninhos” dando oportunidade a que mais alunos 

usufruíssem deste projeto;  

­ A seleção dos alunos por parte do par pedagógico (titular + professor do 

“ninho”), bem como a avaliação da sua continuidade, permitiu dar 

resposta aos alunos “recuperáveis”, ou pelo menos aos que estavam 

dispostos a colaborar na superação das suas dificuldades;  

­ Os alunos que frequentaram os “ninhos”, por estarem num grupo mais 

reduzido, ficaram mais desinibidos perante os restantes colegas e 

colocaram, com menos receio, as suas dúvidas.  

 

 

2.5. Projeto Testes Intermédios  
 

O Projeto Testes Intermédios, por decisão da tutela, passou a ser aplicado 

apenas no 1.º ciclo do ensino básico e tem como finalidade o diagnóstico 

precoce das dificuldades dos alunos e uma intervenção pedagógica e didática 

atempada e eficaz, no âmbito de uma conceção formativa da avaliação.  

Tabela 23: Número de alunos do 1.º ciclo envolvidos na realização dos Testes 

Intermédios desde o ano letivo 2012/13 a 2014/15 

Ano Letivo 
2012/2013 

Ano letivo 
2013/2014 

Ano letivo 
2014/2015 

Português Matemática Português Matemática Português Matemática 

216 216 225  226 217 217 
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2.5.1. Teste Intermédio de Português: 1.º Ciclo – 2.º ano  
 

 

 

Realizaram o teste 217 alunos. Os domínios avaliados no teste intermédio de 

Português foram a Oralidade, a Leitura, a Educação literária, a Gramática e a 

Escrita. Conclui-se pela observação das tabelas abaixo indicados que, ao nível 

das percentagens de classificações positivas, a Compreensão Oral e a Escrita 

registaram uma descida relativamente ao ano letivo anterior; a Leitura 

mantem os níveis obtidos no ano anterior e a Gramática apresenta-se como o 

domínio que registou uma subida no presente ano letivo face ao anterior.  

 

 

Tabela 24: Evolução dos resultados entre 2012/13, 2013/14 e 2014/15 na 

Compreensão do Oral 

 
 

 

Tabela 25: Relação comparativa de resultados entre 2012/13, 2013/14 e 2014/15 na 

Leitura e Educação Literária 

 

 

 
 

 
Resultados de 

2012/2013 
 

 
Resultados de 

2013/2014 

  
Resultados de 

2014/2015 

Não 
Satisfaz 

20% 
Descida de 15% Não 

Satisfaz 
5% 

Subida de 7% Não 
Satisfaz 

12% 

Satisfaz 33% 
Descida de 17% 

Satisfaz 16% - Satisfaz 16% 

Satisfaz 
Bem 

47% 
Subida de 32% Satisfaz 

Bem 
79% 

Descida de 7% Satisfaz 
Bem 

72% 

 
Resultados de 

2012/2013 
 

 
Resultados de 

2013/2014 

  
Resultados de 

2014/2015 

Não 
Satisfaz 

24% 
Descida de 9% Não 

Satisfaz 
15% 

- Não 
Satisfaz 

15% 

Satisfaz 45% 
Descida de 26% 

Satisfaz 19% - Satisfaz 19% 

Satisfaz 
Bem 

31% 
Subida de 35% Satisfaz 

Bem 
66% 

- Satisfaz 
Bem 

66% 
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Tabela 26: Relação comparativa de resultados entre 2012/13, 2013/14 e 2014/15 na 

Gramática 

 

 
Tabela 27: Relação comparativa de resultados entre 2012/13, 2013/14 e 2014/15 na 

Escrita 

 
 

Hipótese Explicativa para os Resultados 

 

- O texto selecionado tinha sido trabalhado pelas turmas, no âmbito das metas 

curriculares para a Educação Literária;  

- Leitura de textos diversos; 

- Planificação de textos; 

- Escrita criativa. 

Estratégias de reforço para superar dificuldades 

- Melhores condições TIC em sala de aula; 

- Existência de projetos ou oficinas (teatro, escrita criativa e troca de 

correspondência entre turmas); 

- Reforço das aprendizagens (de estudo, portefólios)  

 

In Relatório Final – ano letivo 2014/2015 – Departamento Curricular do 1.º Ciclo  

 
Resultados de 

2012/2013 
 

 
Resultados de 

2013/2014 

  
Resultados de 

2014/2015 

Não 
Satisfaz 

34% 
Descida de 21% Não 

Satisfaz 
13% 

Subida de 6% Não 
Satisfaz 

19% 

Satisfaz 36% 
Descida de 21% 

Satisfaz 15% Subida de 6% Satisfaz 21% 

Satisfaz 
Bem 

30% 
Subida de 42% Satisfaz 

Bem 
72% 

Descida de 
12% 

Satisfaz 
Bem 

60% 

 
Resultados de 

2012/2013 
 

 
Resultados de 

2013/2014 

  
Resultados de 

2014/2015 

Não 
Satisfaz 

29% 
Descida de 4% Não 

Satisfaz 
25% 

Subida de 5% Não 
Satisfaz 

30% 

Satisfaz 20% 
Subida de 7% 

Satisfaz 27% Descida de 10% Satisfaz 17% 

Satisfaz 
Bem 

51% 
Descida de 3% Satisfaz 

Bem 
48% 

Subida de 5% Satisfaz 
Bem 

53% 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-do-1.%C2%BA-Ciclo.pdf
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2.5.2 Teste Intermédio de Matemática: 1.º Ciclo - 2.º ano  

 
Realizaram o teste 217 alunos. Os domínios avaliados no teste intermédio de 

Matemática foram Números e Operações e Geometria e Medida e Organização e 

Tratamento de Dados.                                               

 

Tabela 28: Relação comparativa de resultados entre 2012/13, 2013/14 e 2014/15 nos 

Números e Operações 

 

 

 
Tabela 29: Relação comparativa de resultados entre 2012/13, 2013/14 e 2014/15 na 

Geometria e Medida 

 

 

Tabela 30: Relação comparativa de resultados entre 2012/13, 2013/14 e 2014/15 na 

Organização e Tratamento de dados 

 
Resultados de 

2012/2013 
 

 
Resultados de 

2013/2014 

  
Resultados de 

2014/2015 

Não 
Satisfaz 

52% 
Descida de 

31% 
Não 

Satisfaz 
21% 

Subida de 26% 
Não 

Satisfaz 47 

Satisfaz 32% 
Descida de 

10% 
Satisfaz 22% 

Subida de 10% 
Satisfaz 

32 

Satisfaz 
Bem 

16% Subida de 41% 
Satisfaz 

Bem 
57% Descida de 

36% 

Satisfaz 
Bem 

21 

 
Resultados de 

2012/2013 
 

 
Resultados de 

2013/2014 

  
Resultados de 

2014/2015 

Não 
Satisfaz 

42% 
Descida de 

14% 
Não 

Satisfaz 
28% 

Subida de 22% 
Não 

Satisfaz 50% 

Satisfaz 36% Descida de 9% Satisfaz 27% 
- 

Satisfaz 
27% 

Satisfaz 
Bem 

22% Subida de 23% 
Satisfaz 

Bem 
45% 

Descida de 22% 
Satisfaz 

Bem 23% 

 
Resultados de 

2012/2013 
 

 
Resultados de 

2013/2014 

  
Resultados de 

2014/2015 

Não 
Satisfaz 

5% 
Subida de 

5% 
Não 

Satisfaz 
10% 

Descida de 2% 
Não 

Satisfaz 8% 

Satisfaz 24% Subida de 36% Satisfaz 60% 
Descida de 45% 

Satisfaz 
15% 

Satisfaz 
Bem 

71% Descida de 41% 
Satisfaz 

Bem 
30% 

Subida de 47% 
Satisfaz 

Bem 77% 
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Hipóteses Explicativa 

­ Introdução das novas metas curriculares  que se traduz num grau de 

dificuldade mais exigente; 

­ Situações problemáticas com mais de uma operação que ainda dificultam 

mais na interpretação e resolução de problemas; 

­ Pouca destreza no cálculo; 

­ Pouco empenho e falta de atenção/concentração 

­ Dificuldade no acompanhamento por parte dos EE. 

Estratégias de Melhoria 

­ Continuação do desenvolvimento do Projeto Alicerces com os Eixos 1 e 2; 

­ Realizar atividades práticas recorrendo a materiais manipuláveis; 

­ Criação de condições favoráveis ao uso das novas tecnologias de informação, 

nomeadamente, computadores portáteis, quadro Interativo e internet. 

­ Desenvolver e exercitar a habilidade do cálculo mental, raciocínio lógico-

matemático e trabalhar a antecipação e estratégia.  

­ Continuar a apostar na formação de docentes na área da matemática. 

­ Promoção da auto avaliação dos alunos - aferir dificuldades 

­ Estimular o desenvolvimento da literacia matemática – finalidade de 

melhoria de interpretação e reflexão.  

 
In Relatório Final de Autoavaliação- Departamento Curricular do 1.º Ciclo, Anexo: 
Apresentação Testes Intermédios 

 

 

2.6. Outros Projetos: Clube de Jardinagem e Espaços Verdes, Sala de Estudo 

e Apoio ao Estudo, o Jornal o Poeta.  
 

­ Embora não esteja referido na página do Agrupamento, como projeto do 

mesmo, o Clube de Jardinagem e Espaços Verdes, foi aprovado no final 

do ano letivo 2013/14 e implementado em 2014/15. O Projeto insere-se no 

objetivo estratégico Desenvolver Cidadania e Valores: desenvolver 

cooperação e responsabilidade e, de acordo com os Relatórios de 

Autoavaliação dos grupos disciplinares de Artes Visuais e Biologia e 

Geologia, tem como objetivos gerais promover o envolvimento da 

comunidade escolar, promover a segurança, a qualidade dos espaços da 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Departamento-Curricular-do-1.%C2%BA-Ciclo.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Biologia-e-Geologia-520.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Biologia-e-Geologia-520.pdf
CL
Realce

CL
Realce
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escola e a sensibilização para a conservação do ambiente (A3, B2, B3, B4). 

Os objetivos específicos eram: diversificar as atividades de ocupação de 

tempos livres dos alunos, com especial incidência nos que tivessem 

Currículo Específico Individual (CEI); desenvolver o gosto pela observação 

e pelo contacto com a Natureza; adquirir uma maior consciência 

ambiental; participar na manutenção dos espaços verdes da escola. As 

metas definidas para o projeto foram: alcançar um elevado grau de 

empenho e participação dos alunos e conseguir obter uma elevada 

qualidade na manutenção e embelezamento dos espaços verdes. 

Na implementação do projeto, constatou-se como grande limitação: a 

indicação unicamente de um aluno com CEI para trabalhar no projeto. Por 

outro lado, apesar da divulgação feita junto da comunidade, aderiram ao 

projeto unicamente duas alunas, que colaboraram nos seus tempos livres. 

Tal facto não permitiu desenvolver plenamente o projeto nos moldes 

previstos. Desta forma, foi possível unicamente embelezar um pouco 

alguns canteiros do espaço da escola e proceder à sua manutenção. Esta 

circunstância leva a proceder-se a uma avaliação na perspetiva do 

desempenho dos alunos, sendo o grau de consecução das metas 

considerado Bom, dada a sua motivação e interesse pelas atividades 

desenvolvidas, considerando-se que, no futuro, a abertura deste Clube só 

se deverá fazer se houver um maior número de alunos a ser encaminhados 

e a colaborar.” (op. cit. p. 5) 

 

­ A Sala de Estudo, na escola- sede do Agrupamento, foi criada como um 

espaço que pretende dinamizar competências com vista à aquisição de 

uma eficácia que se evidencia no sucesso escolar do aluno e que visa os 

seguintes objetivos: 

­ Aquisição de métodos de estudo; 

­ Motivação e o empenho perante as aprendizagens/ 

rendimento   escolar; 

­ Autoconfiança, autonomia e independência; 

­ Superação de sentimentos de ansiedade; 

­ Aquisição de processos de auto-regulação. 

In Projeto Sala de Estudo do AEPJS 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Biologia-e-Geologia-520.pdf
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Os docentes a partir da sua componente não letiva, calendarizada pela 

distribuição das disciplinas/ocupação do espaço e da organização realizada 

com os seus alunos na resposta às dificuldades diagnosticadas, procuram 

dar cumprimento aos seus objetivos principiais. Tal referência consta nos 

Relatórios de Autoavaliação de alguns grupos disciplinares, nomeadamente 

no Relatório de Autoavaliação do Grupo Disciplinar de Matemática, para o 

qual: Ao longo do ano letivo, este projeto teve uma boa frequência, 

principalmente por alunos do 11.º ano, que aproveitaram para esclarecer 

as suas dúvidas e realizar mais exercícios. (página 16).  

No entanto, a frequência desta sala de estudo não é realizada por muitos 

alunos sendo mesmo referido pelo Grupo disciplinar de Física e Química 

“constatamos que este recurso não é rentabilizado pela maioria dos 

alunos.” (ver Relatório Grupo disciplinar de Física e Química, página 9); 

situação semelhante é referida pelo Grupo Disciplinar de Matemática no 

seu Relatório de Autoavaliação (página 23): Alguns alunos frequentaram a 

sala de estudo, no entanto a adesão a este projeto ficou aquém das 

expetativas inicialmente previstas. 

 

A sala de estudo pode tornar-se num espaço com fortes potencialidades 

para o apoio dos alunos (Relatório do Grupo Disciplinar de Matemática e 

Ciências Naturais, página 26) e deve continuar para os alunos do ensino 

secundário de modo a promover um melhor desempenho nos exames 

nacionais (Relatório do Grupo Disciplinar de Matemática, página 28). 

 

 O jornal «O Poeta» :cumpriu os objetivos para que foi criado, se bem que, 

devido ao atraso das colaborações, certos conteúdos perderam alguma 

atualidade.” (Ver Relatório Final de Autoavaliação do Grupo Disciplinar de 

Português, página 6 e Relatório Final de Autoavaliação do Departamento 

de Línguas, página 15). 

 

 

 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Matem%C3%A1tica-%E2%80%93-500.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Ci%C3%AAncias-F%C3%ADsico-Qu%C3%ADmicas-510.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Matem%C3%A1tica-e-Ci%C3%AAncias-Naturais-%E2%80%93-2301.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Matem%C3%A1tica-e-Ci%C3%AAncias-Naturais-%E2%80%93-2301.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/09/Grupo-Disciplinar-de-Matem%C3%A1tica-%E2%80%93-500.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Relat%C3%B3rio-autoavalia%C3%A7%C3%A3o-Portugu%C3%AAs-14-15.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Relat%C3%B3rio-autoavalia%C3%A7%C3%A3o-Portugu%C3%AAs-14-15.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Relat%C3%B3rio-final-autoa.-Dep.-L%C3%ADnguas.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2015/12/Relat%C3%B3rio-final-autoa.-Dep.-L%C3%ADnguas.pdf
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3. Formação de Professores 
 

A formação contínua no Agrupamento deve, de acordo com o D.L. n.º 

22/2014, de 11 de fevereiro, estar orientada “…para a melhoria da qualidade 

de desempenho dos professores, com vista a centrar o sistema de formação 

nas prioridades identificadas nas escolas e no desenvolvimento profissional 

dos docentes, de modo a que a formação contínua possibilite a melhoria da 

qualidade do ensino…” (ver D.L. n.º 22/2014). 

O Plano de Ação do Agrupamento previa a indicação da formação frequentada 

pelos seus docentes. Pretendia-se conhecer o conjunto de ações (creditadas e 

não creditadas, de formação contínua, pós-graduações, mestrados e 

doutoramentos) frequentada pelos docentes.   

Tabela 31: Formação realizada em 2014/15             

Estruturas 
Educativas 

N.º ações 

creditadas 

N.º ações 

não 

creditadas 

N.º  

docentes  

por ação 

Área de Formação 

Dep. 
Curricular 
do Ensino 

Pré-
escolar 

1 
 

15 

 

Formação Pessoal e social  

 
 
 
 
 

Dep. 
Curricular 
do 1.ºciclo 13 15 1 a 3 

 

Variada: Ed. Para a Saúde; Trabalho de diferenciação 

Pedagógica; Supervisão Pedagógica; Conflitos 

/Ambientes de aprendizagem; Utilização de 

ferramentas TIC; Avaliação; liderança nas escolas; 

educação especial; formação no âmbito do projeto 

Fénix Mais Sucesso; construção de instrumentos de 

trabalho. 

 
Dep. 

Curricular 
de 

Ciências 
Sociais e 
Humanas 

7 17 1 a 2 

 

Variada: Ed. Para a Saúde; práticas de avaliação (dos 

alunos e das escolas); Liderança/Supervisão nas escolas; 

TIC na Educação; Inclusão nas Escolas; Ações de 
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a) O N.º de ações inclui a formação dinamizada pela estrutura, enquanto formadora ou membro das 

equipas organizadoras. 

 

 Muitas ações repetem-se ao longo de todas as estruturas educativas 

divulgação organizadas pelas editoras; Ações no âmbito 

do projeto Fénix  

Dep. 
Curricular de 
Matemática 
e Ciências 

Experimenta
is 

16 31 2 a 3 

 

Variada: Ed. Para a Saúde; ensino e aprendizagem em 

Físico-Química; conteúdos disciplinares de Ciências; 

Necessidades Educativas Especiais; forte aposta na 

utilização de ferramentas TIC; municipalização; 

Integração dos imigrantes no concelho; Liderança nas 

escolas; práticas de avaliação (dos alunos e das 

escolas); Ações de divulgação organizadas pelas editoras  

Dep. 
Curricular 

Línguas 

5 10 1 a 2 

 

Variada: Ed. Para a Saúde; Comunicação não violenta; 

promoção da disciplina na sala de aula PIEF; Projeto 

Erasmus +; Utilização de ferramentas TIC; Avaliação e 

didática do Inglês; avaliação em Espanhol e Francês; 

didática do português; inclusão  

Dep. 
Curricular de 
Expressões 

7 5 1 a 2 

 

Variada: Ed. Para a Saúde; Utilização de ferramentas 

TIC; didática específica de Ed. Física, Artes Visuais; 

Formação em contexto de trabalho  

CQEP 1 6 1 a 2 

Área de formação de jovens adultos e de adultos 

portadores de limitações; Educação para a saúde 

GAI 

 
1 4 2 

 

Área de formação em Avaliação: As “cidades 

educadoras” e as diferentes perspetivas sobre a relação 

entre parceiros do contexto educativo. A avaliação 

externa-processos e desafios. Supervisão, autonomia, 

avaliação e liderança nas escolas. 

 

GIC (a) 
2 7 variada Área de Formação social e da saúde 
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 Apenas dois departamentos indicaram docentes que concluíram o Mestrado: 

departamento de Ciências Humanas Sociais (com mestrado na área da 

avaliação) e departamento de Expressões (com mestrado na área das 

didáticas específicas). As restantes são ações de formação contínua e 

seguiram tipologias várias: Workshop, curso, oficina de formação, seminário, 

encontros. 

Tabela 32: Instituições de formação             

Instituição Formadora N.º de ações frequentadas N.º Formandos 

Cenforma 16 134 

Outros CFAE´s 16 23 

Ministério Educação 8 22 

Editoras 21 47 

AEPJS 2 9 

Universidade 13 23 

Outras Entidades 26 78 

Sem informação 2 3 

Total 104 339 

Comentário: Os professores do Agrupamento procuram formação em 

entidades formadoras variadas, ainda que se registe um maior número de 

formandos em ações dinamizadas pelo Cenforma (134 formandos). 

Tabela 33: Duração das ações de formação             

N.º Horas/ação 
N.º de 
ações 

Menos de 4 H 37 

Entre 5 e 10 H 14 

Entre 11 e 15 H 15 

Entre 16 e 24 H 3 

25 H 15 

Entre 26 e 30H 4 

Entre 31 e 50 H 12 

Outra duração 2 

Sem informação 2 

Comentário: Os professores do 

Agrupamento procuram ações de 

formação de curta duração. 
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Procurou-se incluir as ações de formação frequentadas nas áreas de formação 

consideradas no D.L. n.º 22/2014, de 11 de fevereiro. Contabilizaram-se o 

número de ações de formação e de horas de formação. Os resultados obtidos 

estão expressos no Quadro e no Gráfico 

 

Tabela 34: Número de ações e de horas de formação por área de formação (%)             

Áreas de Formação Ações de Formação Horas de formação 

N.º % N.º Horas (%) 

Formação Pessoal, Social/Saúde 14 13 993 23 

Área da docência/do conhecimento das 
matérias curriculares 

28 27 558 13 

Prática pedagógica e didática na docência 14 13 418 10 

Formação educacional geral e das 
organizações 

18 17 644 15 

Administração escolar 1 1 5 0 

Liderança, coordenação e supervisão 3 3 155 4 

TIC 18 17 776 18 

Avaliação 8 8 783 18 

TOTAIS 104 100 4332 100 

   Nota: Não estão contabilizadas as horas relativas aos mestrados 

Gráfico 32: Número de ações e de horas de formação por área de formação (%)             

 

Nota: Não estão contabilizadas as horas relativas aos mestrados 

0 5 10 15 20 25 30 

Formação Pessoal, Social/Saúde 

Área da docência/do conhecimento das matérias … 

Prática pedagógica e didática na docência 

Formação educacional geral e das organizações 

Administração escolar 

Liderança, coordenação e supervisão 

TIC 
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13 

27 

13 

17 

1 

3 

17 

8 

23 

13 
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15 
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4 
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Comentário: Constata-se que os docentes procuram, maioritariamente 

formação na sua área da docência/do conhecimento que constitui matéria 

curricular (27%), ainda que disponham de um tempo muito reduzido (13%). 

Estes valores resultam sobretudo de ações promovidas pelas Editoras para 

explicarem os seus projetos. Situação Inversa ocorre com a formação nas 

áreas de Formação Pessoal, Social/Saúde e de Avaliação. Nestas áreas, as 

ações são tendencialmente de maior duração.  

4. Conclusão 
 

4.1. Das dificuldades às Sugestões 

 

Dificuldades: 

No início do ano letivo de 2013/2014 foi constituído pelo Gabinete de 

Avaliação Interna – GAI um documento: Proposta para a realização do PAA de 

2013/2014 aprovado em 14/10/2013 pelo Conselho Pedagógico que pretendia 

dar conta quer da explicitação dos conceitos que integram o documento a 

preencher (grelha do plano de ação/atividades), quer da tipologia referente à 

Identificação da Atividade e respetiva classificação.  

No ano letivo 2014/2015 foi constituído um documento relativo à Estrutura do 

Relatório Final de Autoavaliação, com vista a uniformizar o modelo de 

relatório de forma a facilitar a leitura, e análise a levar a cabo pelas diversas 

estruturas educativas, pelo GAI e restantes destinatários. 

Ainda no mesmo ano letivo foi apresentado o documento de monitorização do 

PAA, o qual deveria constar como anexo ao Relatório de Autoavaliação. 

Constata-se que alguns grupos disciplinares/departamentos curriculares e/ou 

demais estruturas educativas não preenchem todos os campos da matriz do 

Plano de Ação, e não realizam o Relatório de Autoavaliação de acordo com o 

aprovado. 

No caso do Plano de Ação campos referentes aos destinatários da 

atividade/ação permanecem em branco ficando por conhecer as 

características do público-alvo a abranger pelas citadas ações/atividades. 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf


 
R e l a t ó r i o  d o  P l a n o  A n u a l  d e  2 0 1 4 / 2 0 1 5  d o  A E P J S   

 
                Página 68 

Nomeadamente, desconhece-se o número de indivíduos abrangidos, os anos de 

escolaridade que frequentam, o ciclo e tipo de ensino, etc. Acresce ainda 

alguma dificuldade na leitura dos quadros em que se solicita esta informação. 

A ausência da ficha de monitorização na maioria dos Relatórios também não 

permitiu a triangulação e, consequentemente, uma informação adequada e 

pormenorizada. 

Sugestões: 

Importa reforçar o dever de proceder à apresentação e tratamento de dados, 

e prestar informação sobre processos e resultados. Salienta-se ainda o 

trabalho desenvolvido por muitas estruturas e a prossecução dos projetos que 

este documento dá conta e que revelam elevados níveis de profissionalismo 

nas dimensões científico-pedagógica e organizacionais demostradas por alguns 

docentes e estruturas educativas.    

Do estudo efetuado, e atendendo à dimensão e complexidade do Plano de 

Ação do Agrupamento, resulta necessário que futuramente exista uma 

plataforma onde sejam inseridos todos os dados necessários para uma 

avaliação mais eficaz do documento. 

Os planos de ação dos departamentos deverão ser mais que a soma das 

diversas ações/atividades levadas a cabo pelos diversos grupos disciplinares 

que integram o departamento. Há atividades que se repetem no 

departamento embora seja uma única atividade a ser dinamizada por vários 

docentes/grupos disciplinares/Estabelecimentos de ensino 

A avaliação atempada das diferentes atividades e a respetiva relação com os 

documentos estruturantes do Agrupamento deverão ser aspetos a ter em 

conta pelas estruturas educativas e agentes da comunidade educativa, de 

modo a agilizar o processo avaliativo e os respetivos ajustamentos. 
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4.2. Quadro Sinótico Avaliativo do PAA  

O quadro sinótico que a seguir se expõe inclui três dimensões: A- 

Conceção/planificação; B- Desenvolvimento/Implementação e C-Avaliação 

distribuídas pelos critérios e indicadores previamente apresentados e 

aprovados em Conselho Pedagógico e Conselho Geral, encontrando-se 

presentes no documento: Proposta para a realização do PAA de 2013/2014, p. 

12-13.   

Atendendo a que a reflexão proposta para a reflexão de novos indicadores 

apresentada pelo GAI no Relatório de Autoavaliação do PAA de 2013/2014 não 

mereceu seguimento, esta estrutura manteve os adotados bem como toda a 

estrutura do documento (merecendo a nova legislação em vigor sobre a 

formação contínua de docentes o destaque de um ponto autónomo a manter 

se os órgãos nos quais o presente documento se encontrará em apreciação 

assim o entendam) 

A avaliação atempada das diferentes atividades e a respetiva relação com os 

documentos estruturantes do Agrupamento, deverão ser aspetos a ter em 

conta pelas estruturas educativas e agentes da comunidade educativa, de 

modo a agilizar o processo avaliativo e os respetivos ajustamentos. 

A melhoria das aprendizagens e dos resultados dos alunos, socias e 

académicos, só será possível através do envolvimento de todos os seus 

intervenientes, quer através do real desenvolvimento dos projetos nacionais 

(PNL, PES …), e da sua respetiva avaliação, quer através dos projetos que 

resultam do exercício da sua iniciativa e autonomia.  

O presente documento a par da informação recolhida pelos meios citados (ver 

Proposta para a realização do PAA de 2013/2014, p.13) dará lugar a uma 

triangulação que fundamentará o Relatório Final Sumativo 2012-2015, e 

dirigirá o Plano de Melhoria do Agrupamento.   

 

Janeiro de 2016.

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/10/Proposta-para-a-Realiza%C3%A7%C3%A3o-do-PAA-de-2013-2014.pdf
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Quadro Sinótico Avaliativo do PAA no âmbito das três dimensões: 
 

A- Conceção/planificação; B- Desenvolvimento/Implementação e C-Avaliação 
 

Escala: 1. Não se verifica; 2. Verifica-se em escassos casos; 3. Verifica-se em alguns casos; 4. Verifica-se em muitos casos. 5. Verifica-se sempre 
 

 

 
Critérios 

 
Questões/Indicadores 

 
Escala 

 
Observações 

 
Recomendações/sugestões 

A
- 

C
o

n
ce

çã
o

 /
P

la
n

if
ic

aç
ão

 

Envolvimento 

 
 
 
 
 
 
 
 

O PAA é construído com a 
colaboração dos elementos da 

comunidade educativa? 
 

4 

 

 

As estruturas educativas que integram 

pessoal não docente apresentam 

alguma dificuldade em concertar 

estratégias para elaborar um plano de 

ação. Contudo, participam ativamente 

nas reuniões agendadas apresentando 

contributos fundamentais (e.g. 

associação de enc. de ed. e pais, 

representantes dos alunos, 

representantes do pessoal não 

docente...)  

 Promover uma articulação que permita 

tornar mais profícuas as contribuições das 

estruturas citadas nas observações: 

 

 - articulação entre  os representantes dos alunos, 

delegados de turma e diretores de turma e/ou 

órgãos que contam com a representação dos 

alunos. 

- articulação entre os órgãos de gestão e o 

pessoal administrativo. 

- articulação entre os representantes dos pais e 

encarregados de educação e o conselho geral, 

GAI, órgãos de gestão. 
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- criação de um projeto cujo objetivo seja o de 

promover a participação e um envolvimento das 

estruturas não docentes na vida da comunidade 

educativa.    

Adequação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

As atividades são planificadas 
tendo em conta as áreas 

prioritárias do PEA? 
 

4 

 

Há atividades que são planificadas 

enunciando vários objetivos 

estratégicos nos documentos 

produzidos e ocorrendo uma repetição 

das mesmas (quer na planificação, quer 

na avaliação).  

Ainda que exista conceptualmente e na 

prática uma relação entre todos os 

objetivos estratégicos e áreas 

prioritárias, as ações planificadas 

deverão identificar o 1.º objetivo a que 

procuram responder intencionalmente.   

 Propõe-se que exista uma especificidade 

entre as atividades/ações apresentadas e o 

objetivo estratégico prioritário a que a 

mesma dá resposta (ainda que no quadro 

referente às observações, na grelha de plano 

anual ,se possa referir o(s) outro(s)objetivo(s) 

a que a ação procura responder). 

 

 Sugere-se que o coordenador da estrutura 

educativa averigue previamente a relação 

entre atividade e o objetivo, e a respetiva 

fundamentação, bem como a formalização da 

grelha de acordo com os documentos 

orientadores antes de proceder à sua 

divulgação. 
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Conformidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O PAA está em consonância com 
os documentos estruturantes do 

Agrupamento? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 

 

 

Algumas estruturas educativas não 

atendem no preenchimento da grelha 

aos documentos orientadores e ao 

respetivo esclarecimento quer da 

tipologia apresentada, quer da 

informação a disponibilizar (ver 

dificuldades e sugestões).  

Os relatórios de autoavaliação 

elaborados por algumas estruturas 

apresentam igualmente inadequações 

na informação que prestam.  

 Sugere-se que dificuldades e/ou outras 

opções de preenchimento dos 

documentos supracitados devam ser 

formalizadas e apresentadas aos órgãos 

de gestão de modo a serem apreciadas 

em conselho pedagógico e conselho 

geral. 

 

 Para que se verifique o afirmado na 

sugestão anterior recomenda-se que os 

coordenadores de departamento 

curricular e demais estruturas atendam à 

conformidade entre os planos de ação e 

os relatórios (daí a necessidade dos 

planos de ação se constituírem como um 

anexo do relatório das estruturas), bem 

como entre os relatórios que produzem e 

os dados de que partem. 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

 

 
 Sugere-se em prol da rendibilização de 
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Articulação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As atividades/iniciativas 
propostas envolvem várias áreas 

curriculares? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 

 

 

 

 

 

 

Ainda que se verifique uma articulação 

entre muitas das ações e atividades 

planificadas num real trabalho de 

parceria, observa-se uma 

heterogeneidade face às estruturas que 

promovem a articulação e as que não 

apresentam essa disponibilidade real. 

recursos, do exemplo de boas práticas de 

trabalho colaborativo, de articulação de 

um currículo em ação que promove a 

interdisciplinaridade e a relação entre 

metas de aprendizagem... que as 

atividades planificadas e apresentadas ao 

conselho de turma, às diferentes 

estruturas educativas e à comunidade 

educativa pressuponham reajustes que 

permitam a efetivação de um trabalho 

conjunto, em prol das aprendizagens dos 

alunos e do trabalho colaborativo entre 

pares.   

 Para que se efetive o ponto anterior é 

necessário valorizar numa cultura 

organizacional não o trabalho isolado de 

uma estrutura educativa, ou uma atitude 

excludente dos seus elementos, mas a 

relação integradora que favoreça o 

interesse da comunidade educativa: o 

sucesso escolar (académico e social) dos 
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seus alunos, e o respeito e a atitude ética 

de procedimentos de todos os implicados 

no processo educativo.   

Diversidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As atividades/iniciativas resultam 
de uma tipologia plural. 

 

3 

Observa-se uma discrepância entre as 

diferentes tipologias nomeadamente no 

que se refere ao planificado, 

implementado e  avaliado pelos 

departamentos curriculares (e ainda 

que os departamentos apresentem 

entre si uma relação igualmente 

heterogénea). 

De acordo com o gráfico 5 do presente 

relatório a tipologia 1 e 9, 

respetivamente as visitas de estudo e a 

coordenação pedagógica e 

organizacional apresentam uma maior 

incidência de ações realizadas (acima 

dos 15%). A tipologia 10, 12, 5, 9 e 7, 

respetivamente a produção de 

conteúdos didáticos, a promoção das 

TIC, a realização de protocolos, 

 

 

 

 De acordo com as observações sugere-se 

que um plano de melhoria do AEPJS 

reflita a necessidade de proceder a uma 

diversidade quer da tipologia das 

ações/atividades do ponto de vista da 

modalidade ou forma, quer do conteúdo 

assente num trabalho de projeto que 

promova a participação de vários atores e 

integre uma pluralidade de temáticas e 

iniciativas assentes na compreensão de 

cada um como um ser ecobiopsicossocial, 

e da respetiva função integradora da 

educação.    
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parcerias e projetos, as atividades 

desportivas, e a formação docente e 

não docente apresentam valores abaixo 

dos dois terços das atividades 

assinaladas como as mais 

representativas da tipologia. 

Equilíbrio da 
calendarização 

 
 
 

 
 
 

A realização das atividades 
distribui-se pelo calendário 
escolar (períodos e dias da 

semana)? 
 

5 
 
 

 

 

Observa-se um equilíbrio na 

distribuição das atividades por período 

(cf. gráfico 6) embora não seja possível 

observar os dias da semana.  

Sugere-se que a atribuição de 5 na escala deva 

merecer atenção e ponderação atendendo à 

discrepância eventual de dias- aulas numa 

distribuição não proporcional dos períodos 

letivos, bem como da avaliação das 

aprendizagens pressuposta (estando igualmente 

presente na ponderação as metas curriculares 

decretadas pela tutela, e as exigências de uma 

avaliação externa de alunos). 

B
- 

D
es

e
n

vo
lv

im
en

to
/I

m
p

le
m

en
ta

çã
o

 

Divulgação 

 
 
 

O PAA é dado a conhecer à 
comunidade escolar (quando e 

como)? 
 

4 

Observa-se que o PAA é dado a 

conhecer através das plataformas 

digitais (site do AEPJS), contudo as suas 

adendas e/ou reformulações nem 

sempre permitem a atualização 

necessária   

 

Sugere-se que se proceda a monitorização e 

atualização em momentos previamente 

concertados do PAA e da respetiva divulgação. 
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Envolvimento 

 
 
 
 
 

As atividades/iniciativas no PAA 
requerem o envolvimento de 

diferentes atores da 
Comunidade Educativa (como 

dinamizadores e como 
destinatários)? 

 

4 

 
O afirmado na dimensão A- 

Planificação é extensível a esta 

dimensão B, bem como a dificuldade de 

identificar os destinatários (ver 

conformidade) pela omissão na grelha 

do plano de ação e/ou no relatório de 

autoavaliação produzidos pelas 

estruturas dificulta a análise deste 

critério. 

 

 

Ver sugestões apresentadas nos pontos 

anteriores supracitados. 

Otimização 

 
 
 
 

Os recursos mobilizados para o 
desenvolvimento das atividades 

/iniciativas foram os 
preferíveis/certos/melhores. 

 

- 

 
 
 
 
 
 
Não é identificável.  

Sugere-se que a identificação dos recursos 

mobilizados (financeiros, humanos, materiais, 

conceptuais) deva ser objeto de referência nos 

planos de ação e relatórios, e respetiva 

fundamentação.  

A sua omissão é igualmente uma possibilidade a 

fundamentar se de um modo concertado assim 

se entender. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 

 

 Recomenda-se que a planificação das 

atividades/ações deva sempre constituir-
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Cumprimento 

 
 
 
 
 
 

As atividades/iniciativas 
integradas no PAA são 

realizadas de acordo com o que 
foi planificado. 

 

 
 
 
 
 
 
 

3 

 

 

 

 

 

Dificuldade em identificar a relação 

entre a implementação e avaliação, e o 

planificado, por factores diferenciados 

que se identificam na recomendação. 

se como um anexo do relatório de 

autoavaliação da estrutura educativa, de 

modo a permitir uma compreensão entre 

o planificado, o implementado e o 

avaliado (evitando inconformidades 

entre os relatórios dos grupos 

disciplinares e os relatórios dos 

departamentos curriculares. 

 Sugere-se igualmente que o plano de 

ação do departamento curricular não seja 

um somatório dos grupos disciplinares, 

mas evidencie um trabalho de análise e 

síntese (e.g. uma visita de estudo com 

três grupos disciplinares do seu 

departamento é contabilizado e 

apresentado uma vez, tendo 

eventualmente 3 dinamizadores e 

objetivos que abrangem as três áreas 

(considera-se que a noção de 

acompanhamento não faz sentido num 

currículo em ação. Em caso de outro 
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entendimento pelos órgãos , o conselho 

pedagógico deverá proceder à sua 

discussão/ fundamentação). 

Interesse 

 
 
 
 
 

Identificam-se as atividades que 
despertam maior interesse aos 

alunos (por ciclo de ensino e 
tipologia) 

 

- 

 
 
 
 
 
 
 
Não há evidências 
(ainda que algumas estruturas 
educativas (e.g.  a educação pré-
escolar), apresentem dados. 

 Recomenda-se que nos relatórios de 

autoavaliação das atividades/ações seja 

referido o grau de satisfação e os critérios 

apresentados no instrumento de 

avaliação aplicado (apresenta-se a mero 

título exemplificativo uma grelha 

utilizada para uma ação que integrou o 

Projeto educação para a saúde, e que se 

encontra na página do GAI  na seção 

documentos: visionamento do filme NELL 

A
va

lia
çã

o
 

Eficácia 

 
 
 
 

As atividades deram resposta às 
áreas de intervenção do PEA? 

 
5 

 

 

Pelo que foi observado as atividades 

propostas respondem às áreas de 

intervenção do PEA.  

 Recomenda-se a seguinte reflexão: 

A eficácia aponta para os resultados atingidos os 

quais se repercutem a curto prazo na ação 

realizada, mas visam a obtenção de melhores 

processos e resultados nas aprendizagens. Como 

tal, este critério deverá igualmente ser 

relacionado com a eficiência ao acentuar os 

processos, e o que se pretende realmente atingir. 

http://gai.espjs.edu.pt/wp-content/uploads/2013/03/Question%C3%A1ro-Grau-de-satisfa%C3%A7%C3%A3o1.pdf
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Monitorização 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

As atividades planificadas e 
realizadas foram cumpridas e 

avaliadas? 

 
 
 

3 

 
 
 
Se se entender por monitorização mais 

do que sim realizou-se ou não, não se 

realizou, então importa esclarecer as 

reflexões que as atividades/ações  

suscitaram em termos de adaptações, 

considerações e partilhá-las... 

 Assim, observa-se que embora seja 

referido nos Relatórios dos 

Departamentos Curriculares nem 

sempre há evidências sobre os temas, 

conclusões, adaptações... 

 
 

 

Recomenda-se que a autoavaliação seja 

entendida como algo de interesse para os 

próprios que as realizam, no sentido de 

promoverem a melhoria a que se propõem. 

Participação 

 
 

Os atores envolvidos intervêm no 
processo de avaliação da 

atividade? 
3 

 
Pelas razões anteriormente apontadas 

nem sempre é evidente que a mesma 

seja realizada pelos atores envolvidos 

no processo. 

 
 

Recomendação já evidenciada nos pontos 

anteriores. 
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5.Referências:  
 

- Todos os Relatórios disponibilizados pelas estruturas educativas aos Órgãos de 

Gestão e presentes no site do Gabinete de Avaliação Interna do AEPJS. 

- Todos os blogs e/ou plataformas digitais com link no site oficial do AEPJS. 

 

 

 

 

                                                                                                        

 

                                                    

 

 

 

 

 

 

Nota: As imagens apresentadas na folha de rosto deste relatório foram objeto de seleção aleatória a 

partir do banco de imagens que as três bibliotecas escolares disponibilizam on-line a partir do site 

do AEPJS, e procuram ser somente expressão das atividades/ações realizadas nas escolas deste 

agrupamento no ano de 2014/15. 

Os dados apresentados neste Relatório resultam dos processos e resultados evidenciados pelas 

estruturas educativas, e a respetiva referência nos relatórios realizados é da responsabilidade dos 

seus coordenadores, encontrando-se os Relatórios disponíveis no site do GAI indicado na página 

deste agrupamento.  

A redação do presente Relatório é da responsabilidade das professoras Maria João Mendes e Maria 

Madalena Cruz. 

 

http://gai.espjs.edu.pt/
http://agrupamento.espjs.edu.pt/



